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resumo 
 
 
A presente dissertação de mestrado visa o estudo do impacto da utilização do 
software educativo Mimocas na motivação para aprendizagem de uma criança 
com trissomia 21 a frequentar o 1ºCiclo no Ensino Básico. 
A pertinência desta dissertação assenta em alguns aspectos fundamentais. 
Em primeiro lugar, com a sua concretização, visou-se dar resposta a algumas 
questões de investigação, adiante enunciadas. Por outro lado, visou dar um 
contributo para os processos de inclusão escolar, social e digital. Finalmente, 
entendemos que os resultados obtidos poderão apoiar a realização de estudos 
futuros que possam beneficiar um leque mais alargado de indivíduos (docentes 
e alunos). 
Em virtude de se ter pretendido proceder a uma descrição e interpretação dos 
fenómenos a observar, recorreu-se a uma metodologia primordialmente 
qualitativa (embora explorando técnicas de recolha de dados quantificáveis, 
quando necessário). 
Atendendo à natureza qualitativa do estudo, foram utilizadas as seguintes 
técnicas e instrumentos de recolha de dados: inquéritos por questionários, 
inquéritos por entrevista, análise documental e observações do investigador. 
Com este estudo comprovámos que a aluna esteve mais motivada na 
utilização do software educativo, tendo este permitido a possibilidade de 
ultrapassar algumas limitações que a condicionam na aprendizagem.  
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abstract 
 
This master's thesis aims to study the impact of the use of educational software 
Mimocas motivation for learning in a child with trisomy 21 to attend the 1st 
cycle in basic education.  
The relevance of this master's thesis is based on some fundamental aspects. 
First, with its implementation, it aims to answer some questions for research, 
below. On the other hand, aims to contribute to the process of school inclusion, 
social and digital. Finally, we believe that the results could support the 
implementation of future studies that may benefit a broader range of individuals 
(teachers and students.)  
Because it is intended to undertake a description and interpretation of the 
observed phenomena, use will be a primarily qualitative methodology (although 
exploring techniques for collection of quantifiable data, when necessary).  
Given the qualitative nature of the study will be used the following techniques 
and instruments for data collection: surveys, questionnaires, surveys, 
interviews, document analysis and observations of the researcher.With this 
study we discovered that the student was more motivated in their use of 
educational software, that  allowed the possibility to overcome some limitations 
that affect her learning. 
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Capítulo I Introdução 
 
Nota introdutória 
 
É consensual nos dias de hoje que a realidade que a escola abraça está longe de ser aquilo que a 
sociedade exige. Estamos perante um novo contexto social, caracterizado pela cultura multimédia e pela 
cibercultura, apelando a uma escola que repense as suas funções e a professores que sejam práticos 
reflexivos e investigadores, capazes de reformularem as suas práticas e se adaptarem às exigências que 
as novas tecnologias podem suscitar.  
Estas serão cada vez mais o suporte da informação e mediadoras da aprendizagem, tornando acessível 
o conjunto de saberes e habilidades que existem ou acontecem em qualquer parte do mundo; 
intensificarão os processos de produção de conhecimento, como condições essenciais para o 
desenvolvimento humano; e implicarão uma nova ordem ética perante uma nova era de relações e 
conexões numa comunidade sem fronteiras.  
Como é do conhecimento de todos, no contexto da actual sociedade democrática subsistem ainda 
alguns limites à liberdade e igualdade, nomeadamente se considerarmos os casos específicos de alguns 
grupos particulares de cidadãos.  
O papel da tecnologia no apoio e educação dos deficientes é visto como um dos princípios fundamentais 
da democracia: a liberdade de escolha e a igualdade de acesso às oportunidades, permitindo assim que 
todos caminhem segundo o mesmo horizonte. A abertura à comunicação e ao desenvolvimento de 
certas potencialidades, em parte adormecidas pelos actuais métodos de ensino, não envolve as 
potencialidades que as Novas Tecnologias podem proporcionar àqueles que por alguma limitação não 
têm as mesmas oportunidades que os outros e destina-se apenas a indivíduos considerados “normais”, 
possuidores de todas as suas faculdades psíquicas, intelectuais e motoras.  
É, portanto, importante realçar o potencial das Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação no 
apoio a pessoas com necessidades especiais ou de alguma forma desprovidas de certas capacidades, 
nomeadamente pessoas com défices cognitivos. Neste contexto importa observar que a relevância e 
significado de um material educativo informatizado está relacionada, em grande medida, com o grau de 
atenção dedicado ao utilizador, às suas experiências anteriores, às suas expectativas e às suas 
motivações e que muitos destes materiais ao invés de terem o utilizador como centro do processo, 
continuam a centrar-se quase exclusivamente nos conteúdos, no que se deseja que o utilizador 
apreenda e no grafismo (Fontes, s.d.). 
É neste cenário que surge a motivação para esta dissertação no qual pretendemos estudar o impacto da 
utilização do software educativo Mimocas na motivação para aprendizagem de uma criança com 
trissomia 21 a frequentar o 1ºCiclo do Ensino Básico.  
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1.1. Contextualização do estudo 
 
É do conhecimento de todos e apoiando-nos nas palavras de Marina Serra de Lemos (1999) que a 
motivação produz não só melhor aprendizagem e desempenho, mas também mais confiança em si 
próprio e maior satisfação no trabalho. De acordo com Skinner e Belmont (1993) os alunos motivados 
são os que farão um percurso escolar mais longo, aprenderão mais e sentir-se-ão melhor consigo 
mesmos. Segundo Marina de Serra de Lemos, a organização e a dinâmica imprimidas à sala de aula 
podem ter uma forte influência sobre a motivação dos alunos, embora os efeitos do contexto 
(expectativas de sucesso, a auto-eficácia e a satisfação) sobre a motivação dos alunos não sejam 
directos. A motivação tem uma função motriz em relação à aprendizagem pois enquanto a capacidade 
cognitiva define os recursos utilizáveis sob condições óptimas, a motivação determinará aquilo que o 
sujeito realmente realiza, em diferentes situações específicas concretas.  
Partindo deste pressuposto, e para o desenvolvimento do presente estudo centrámos a nossa acção na 
aplicação de um software educativo denominado Mimocas com uma criança com trissomia 21 
permitindo-nos assim investigar os impactos da utilização do software educativo Mimocas nos níveis de 
motivação para aprendizagem de crianças com trissomia 21. 
Neste âmbito, desenvolvemos um estudo em torno dos processos de aprendizagem, apoiados por 
materiais multimédia, de uma aluna com trissomia 21 com vista a verificar de que forma uma aplicação 
de conteúdos multimédia interactivos influencia, estimula e desenvolve a motivação para aprendizagem 
na criança de trissomia 21 e a analisar os impactos da utilização do software educativo Mimocas nos 
níveis de motivação para aprendizagem de uma criança portadora de trissomia 21. 
Os novos conhecimentos que vão surgindo tanto na área das Tecnologias como na área do Ensino 
Especial, permitem-nos segundo Sofia Correia (2005; pág. 2) citando Vygotsky (1979), Bruner (1983) e 
Rogoff (1993, 1995) perceber que “os processos de ensino aprendizagem são influenciados pelas 
mediações sociais exercidas pelo meio e pelas pessoas que compartilham o dia-a-dia da criança, e 
ainda pelas medições instrumentais que permitem responder a tarefas especificas e que, no presente 
contexto, se traduzem na utilização do computador e do agente educativo, como facilitadores de 
aprendizagem.” 
No que respeita à escolha de um software educativo para o desenvolvimento deste projecto de 
dissertação apoiámo-nos trabalhos desenvolvidos por Sue Buckley (1995, 1997) que referem que a 
criança portadora de trissomia 21 tem um bom potencial visual no processamento de informação. O 
software educativo permite-nos conjugar a informação visual com o formato áudio em simultâneo, 
tornando-se segundo Kumin, (1999) numa vantagem, pois as crianças portadoras de trissomia 21 têm 
facilidade em ter infecções do ouvido médio, o que podem conduzir frequentemente a perdas auditivas, 
possibilitando assim um novo caminho para o ensino-aprendizagem a estas crianças.   
Considerando o percurso profissional da investigadora, importa referir que a sua licenciatura em Ensino 
Básico 1ºCiclo e a experiência de docência aguçaram um sentimento de necessidade de desenvolver 
3 
 
nos alunos a capacidade de se auto motivarem e de se preparem para a utilização das Novas 
Tecnologias da Comunicação, uma vez que estas cada vez mais fazem parte do seu dia- a-dia.  
Em suma no nosso entender, este projecto de dissertação poderá oferecer um contributo para os 
estudos já realizados nesta temática específica, e poderá, ainda, apresentar um contributo para um 
leque mais alargado de indivíduos, (como docentes e futuros docentes de ensino especial, alunos com 
necessidades educativas especiais e investigadores de temáticas relacionadas com a “Exploração 
Educativa das TIC na área das Necessidades Educativas Especiais”). 
É pois neste contexto que pretendemos com este trabalho dar resposta às seguintes questões de 
investigação: 
1. De que forma a utilização de software educativo Mimocas poderá contribuir para a alteração dos 
níveis de motivação para aprendizagem de crianças com Trissomia 21?  
2. De que forma a utilização do software educativo Mimocas influencia outras áreas do 
desenvolvimento infantil para o desenvolvimento da aprendizagem? 
3. Qual o contributo que o presente estudo pode oferecer para uma análise critica dos benefícios do 
software educativo Mimocas, considerando a área da motivação para aprendizagem?  
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1.2. Organização da dissertação 
 
Esta dissertação está organizada em cinco capítulos.  
O primeiro capítulo é constituído pela contextualização da dissertação e pela apresentação das questões 
de investigação que são a base da realização da mesma. Apresenta, também, a estrutura teórica em que 
assenta e se fundamenta esta dissertação, apresentando conceitos chave como “motivação”, 
“Tecnologias da Informação e Comunicação”, “Necessidades Educativas Especiais” e “Trissomia 21”. 
 No segundo capítulo são apresentadas as metodologias que foram utilizadas para se poder recolher os 
dados necessários à realização do estudo, e é, também, apresentada a instituição e a  criança em 
estudo.  
No terceiro capítulo é apresentada a análise dos dados, de natureza essencialmente qualitativa e 
também em alguns aspectos quantitativa, e a sua discussão. Constam, também, deste capítulo os dados 
obtidos através de inquérito por entrevista, a análise documental e as conversas informais que tivémos 
com os pais, professora titular, professora do Ensino Especial, professora de apoio e professora de 
Educação Física.   
No quinto capítulo são apresentadas as conclusões a que chegámos depois da realização do estudo, as 
limitações que sentimos na realização do mesmo e o que pensamos que futuramente pode ser feito para 
dar continuidade ao trabalho já elaborado e descrito nesta dissertação.  
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Capitulo II – Enquadramento teórico 
 
Nota introdutória 
 
No contexto do actual desenvolvimento tecnológico, quando este se apresenta deficitariamente 
acompanhado pelo correspondente desenvolvimento humano, a inadaptação surge com maior evidência, 
consubstanciando um mecanismo de discriminação social e cultural.  
Na sociedade actual, verifica-se a necessidade constante de aprofundar valores e atitudes compatíveis 
com os direitos humanos e promover reflexões sobre o transcendente potencial humano das pessoas 
deficientes, até porque, como nos diz Vítor Fonseca (1997), em sentido amplo, todos os seres humanos 
são portadores de limitações e dificuldades, não esquecendo que poderíamos ter nascido deficientes, ou 
tornarmo-nos deficientes.  
Esta diversidade tem, de facto, ao longo dos séculos, incomodado os seres humanos. Falamos de 
evolução, altas tecnologias, conquista do espaço, e, no entanto, ainda temos necessidade de defender, 
por exemplo, os direitos das crianças deficientes, em pleno século XXI: “as crianças deficientes têm 
direito a...”, é um exemplo. Ainda é preciso lembrar e alertar, todos os dias, as consciências... Numa 
sociedade verdadeiramente evoluída, tal não seria necessário, pelo menos com tanta pertinência. 
De facto, “o desafio de inter-ligação e promoção da participação dos diferentes agentes envolvidos nos 
processos de apoio, intervenção e ensino dos sujeitos com NEE, nomeadamente portadores de 
Trissomia 21, reveste-se, actualmente, de uma importância capital” (Almeida, 2006:219). 
Ninguém se deve esquecer de que a criança com Trissomia 21 ao ser integrada numa escola regular 
“não deixa de ter” a Trissomia 21, isto é, terá sempre o direito a ser tratada de acordo com as suas 
características específicas, respeitando a sua diversidade e as suas particularidades.  
 
 
    Crianças com NEE 
 
A expressão “criança com necessidades educativas especiais” refere qualquer criança ou jovem que 
exiba “limitações significativas ao nível da actividade e da participação, num ou vários domínios de vida, 
decorrentes de alterações funcionais e estruturais, de carácter permanente, resultando em dificuldades 
continuadas ao nível da comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, do 
relacionamento interpessoal e da participação social.” (DL 3/2008) 
Na verdade, desde que a humanidade existe, existem pessoas deficientes. Estas já foram abandonados 
em florestas, aniquiladas em desfiladeiros, numa atitude de “longe da vista, longe do pensamento”. Já 
Platão, na sua Polis Ideal, advogava que “ (...) quando surjam deficientes ou deformados, serão postos 
fora, num lugar misterioso e desconhecido, onde deverão permanecer.” (Fonseca, 1997:67) 
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Durante a Idade Média, os deficientes eram considerados pessoas possuídas pelo demónio e chegavam 
a ser queimados vivos, nas fogueiras da Inquisição ou apedrejados até à morte. 
No século XIX e nos princípios do século XX, a esterilização foi utilizada como método para evitar a 
reprodução desses seres imperfeitos. Hitler, achou que matando pura e simplesmente as pessoas com 
deficiência, estaria a purificar a raça ariana, mas ao mesmo tempo, por toda essa Europa, como foi o 
caso de Inglaterra, estas pessoas eram isoladas, escondidas e esquecidas em asilos, por atitudes de 
rejeição, vergonha e medo (Simon, 1991). 
Após a II Grande Guerra Mundial, com o aparecimento de organizações como a ONU e a UNESCO, 
entre outras, começou a considerar-se, nos tratados, as pessoas deficientes como possuidoras dos 
mesmos direitos e deveres de todos os outros cidadãos, entre eles, o direito à participação e integração 
na vida escolar e profissional (Nielsen, 1999). 
Nos anos 60, em Portugal, nasciam os primeiros centros criados pelos pais dos deficientes mentais. As 
Cercis surgem como conceito inovador com base na confiança e na esperança de um trabalho futuro, a 
desenvolver entre pessoas portadoras de deficiência mental, suas famílias e os técnicos especializados 
(Vieira e Pereira, 1996).  
Em Portugal, actualmente, temos o Decreto-Lei n.º 3/2008 que fomenta “a igualdade de oportunidades, 
valoriza a educação e promove a melhoria da qualidade do ensino.” (DL 3/2008) 
No entanto ainda hoje, em algumas instituições, continuam a prestar-se cuidados e assistência aos 
deficientes como se eles fossem “inválidos necessitados”. Como é referido pela UNESCO (1997), as 
diferentes atitudes e concepções face às crianças deficientes, continuam a existir nos nossos dias. 
Mas, estamos certos que “para lá das aparências, eles são antes de tudo homens e mulheres, pessoas 
jovens ou idosas, com os mesmos sentimentos, os mesmos pensamentos, as mesmas aspirações das 
pessoas do seu sexo ou da sua idade” (UNESCO, 1977: 47). Dito de outra maneira, esquecemo-nos 
frequentemente de uma verdade muito simples: na escuridão, a pessoa que está inadaptada ou em 
desvantagem, não é aquela que é cega, mas sim aquela que vê. 
 
A inclusão escolar de crianças com NEE 
 
O ensino especial deve explorar as disfunções cognitivas que crianças com NEE possam apresentar. 
Tais disfunções (quer da atenção, quer da integração, selecção ou elaboração da informação), mesmo 
sendo restritas, podem ser modificadas estruturalmente, e não episodicamente, através de expectativas 
mais optimistas, com processos de interacção mais intencionais, com formas de socialização mais 
eficazes, com modelos intrinsecamente mais motivadores, com situações mediatizadas que visem e 
encorajem a adaptabilidade máxima das crianças e dos jovens deficientes, que possuem, efectivamente, 
um organismo humano, caracterizado com um potencial de modificabilidade cognitiva (Simon, 1999).  
Os objectivos educacionais para estes alunos são rigorosamente os mesmos que orientam todo o 
sistema do ensino básico, pelo que poderíamos transcrever todo o articulado da Lei nº 49/2005 – Lei de 
Bases do Sistema Educativo. Uma tal transcrição seria, porém, desnecessária e mesmo excessiva. 
Preferimos, por isso, sintetizar os objectivos do sistema do ensino de acordo com Carrilho Ribeiro (1990: 
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8), dois dos quais resumem de forma clara os objectivos do currículo para crianças e jovens com 
deficiência mental profunda. São eles: 
- “Reforço da formação geral; 
- Desenvolvimento de aptidões genéricas para a vida activa e hábitos de trabalho” 
Especificando os objectivos estratégicos do currículo, podemos dizer que este deverá (Troncoso e Cerro, 
2004):  
- Permitir ao aluno o máximo desenvolvimento pessoal nas suas vertentes individual e social, 
respeitando o direito à diferença; 
- Incidir nos aspectos físicos, afectivos e intelectuais, de forma global, em cada momento evolutivo e em 
função dos diferentes contextos vivenciais.  
O currículo para alunos com deficiência mental profunda está imbuído, como qualquer currículo, de 
princípios filosóficos que apontam para uma determinada concepção da pessoa humana e para um 
determinado modelo de sociedade e de princípios pedagógicos que determinam a relação ensino-
aprendizagem.  
Tendo em conta o Plano Educativo Individualizado e as necessidades pessoais do aluno, a equipa pode 
ser constituída por: um professor de educação especial, o psicólogo da escola, um assistente social, 
uma terapeuta da fala, um terapeuta físico-motora, um terapeuta ocupacional, outros profissionais e 
consultores, o director da escola e os pais (Troncoso e Cerro, 2004).  
O professor deverá criar todas as condições para que estas crianças consigam alcançar o sucesso e se 
encontrem plenamente integradas na sala de aula, sendo que o seu papel deverá ser planear e 
programar em função dos objectivos que delineou, procurando estratégias adequadas à percussão 
destes objectivos, que devem ser reestruturados sempre que observe que os mesmos não estão a ser 
atingidos, quer pela estratégia não estar a ser válida ou por não se encontrar adequada à criança a que 
esta se destina (Troncoso e Cerro, 2004). 
É de extrema importância considerar as diferenças individuais no sentido de fomentar o desenvolvimento 
de cada aluno consoante as suas características. Ou seja, da parte da escola deve haver um 
reconhecimento e materialização das necessidades dos alunos, uma adaptação aos vários estilos e 
ritmos de aprendizagem, de modo a que lhes seja proporcionado um desenvolvimento harmonioso. 
Neste sentido, torna-se necessário flexibilizar o currículo, as estratégias de ensino/aprendizagem, assim 
como também, a gestão dos recursos e uma cooperação com a comunidade (Nielsen, 1999). 
Actualmente verificamos um rápido desenvolvimento global das tecnologias da comunicação, mas será 
que de forma equilibrada? Será que todos beneficiam realmente?  
“Um dos cruciais debates da actualidade, no campo da investigação e desenvolvimento das TIC`S, é a 
aplicação dos princípios inclusivos através de modelos especialmente desenhados para o efeito. (…) 
Para construir uma verdadeira sociedade inclusiva de informação, devem desenvolver-se abordagens 
educativas e tecnologias apropriadas que se adaptem às exigências de todos os utilizadores, incluindo 
os que apresentam necessidades educativas especiais. (…) Anteriormente, a ênfase era colocada na 
criação de meios (infra-estruturas em termos de equipamentos e competência) que possibilitassem a 
aplicação efectiva das TIC`S em contextos NEE. (…) Uma verdadeira inclusão das TIC`S no currículo 
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dos alunos com NEE apenas ocorrerá quando for entendido todo o potencial das TIC`S como 
instrumento de aprendizagem.” (AEDNEE, 2001: 27). 
Todos aqueles que lidam com a educação sabem que, hoje em dia, a palavra de ordem é inclusão. 
Pretende-se, portanto, que todos os alunos tenham direito a uma educação igual e de qualidade; que 
sejam vistos no seu todo quanto ao crescimento e desenvolvimento; que tenham uma educação que 
respeite as suas necessidades e características que, na sua essência, constituem direitos fundamentais 
de toda a criança.  
É chegada a altura, como bem o reconheceu Margaret Mead (Mead, 1970), de substituirmos os valores 
meramente economicistas do êxito individual e do rendimento competitivo no trabalho, pelos valores da 
cooperação, da entreajuda, da solidariedade e do calor da afectividade. É que “se até aqui foram os 
deficientes que precisaram da sociedade, hoje é a sociedade que tem necessidade deles” (UNESCO, 
1977: 63)  
Os educadores têm vindo a descobrir que, na maior parte dos casos, o facto de os alunos com NEE 
estarem colocados em meios educativos inclusivos lhe proporciona a oportunidade de interagir com 
outros indivíduos, o que resulta numa melhor preparação para a vida em sociedade. Por sua vez, os 
alunos sem NEE têm a oportunidade de tomar contacto com estes alunos e de perceber a complexidade 
e a diversidade das características humanas, compreendendo que partilha de aspectos comuns e de 
necessidades excede as diferenças (Alper, Schloss, Etscheidt, Macfarlane, 1995)  
A Declaração de Salamanca (1994) indica-nos que “as escolas regulares, seguindo esta orientação 
inclusiva, constituem os meios capazes para combater as atitudes discriminatórias, criando comunidades 
abertas e solidárias, construindo uma sociedade inclusiva e atingindo a educação para todos; além 
disso, proporcionam uma educação adequada à maioria das crianças e promovem a eficiência, numa 
óptima relação custo-qualidade, de todo o sistema educativo.” (UNESCO, 1994:s/p) 
Nesta linha de pensamento, a filosofia da inclusão
1
 reconhece ao aluno com NEE o direito de aprender 
junto com os seus pares sem NEE, o que lhe proporciona aprendizagens similares e interacções sociais 
adequadas. Esta inclusão pretende retirar o estigma da "deficiência", preocupando-se com o 
desenvolvimento global dentro de um espírito de pertença, de participação em todos os aspectos da vida 
escolar, mas nunca esquecendo a resposta às necessidades específicas e respeitando as diferenças 
individuais. Reforçando, desta forma processos de diferenciação e uma individualização (Santos e 
Paulino, 2006).  
Assim, consciente do respeito pela individualidade e pela diversidade a escola deve transformar-se no 
sentido de valorizar a igualdade de oportunidades independentemente das possíveis categorias sociais, 
culturais ou individuais, consciente do respeito pela individualidade e pela diversidade (Ribeiro, 2007). 
                                                             
1
 A este propósito importa sublinhar que podemos encontrar alguns tipos de Inclusão: a social que é vista como uma acção que 
combate a exclusão social geralmente ligada a pessoas de classe social, nível educacional, portadoras de deficiência física, idosas 
ou minorias raciais entre outras que não têm acesso a várias oportunidades e a inclusão digital que é a democratização do acesso 
às tecnologias da Informação, de forma a permitir a inserção de todos na sociedade da informação.  
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Com efeito, e como refere Bayliss (1995)
2
, a integração é um processo e não um estado, processo esse 
que é caracterizado pela diversidade, podendo ser encarado através de diferentes perspectivas: legal, 
social, pessoal e curricular.  
A integração de alunos com deficiências implica, entre outra coisas, a necessidade de formar e qualificar 
professores, a elaboração e adaptação de esquemas curriculares, a orientação e intervenção 
psicopedagógica, a inovação e investigação educativa dos processos integradores, a adaptação dos 
recursos humanos e materiais, cuja melhoria tornará possível um novo modelo de Educação Especial e 
possibilitará um ensino de maior qualidade (Duarte, 2002). 
A escola deve promover uma filosofia de valores nas crianças que a frequentam, de forma a que estas 
olhem para os seus colegas com NEE, como seus iguais, com os mesmos direitos e com os mesmos 
deveres, não deixando nem permitindo que estes sejam marginalizados. Quando se fala em 
marginalização, os próprios professores deverão ser os primeiros a ter uma atitude de inclusão e não de 
exclusão. O professor “tem de ser, como condição sine qua non da educação, exemplo do processo 
educativo” (Veiga, 2005:65). 
Em suma, a Declaração Universal dos Direitos do Homem, no seu artigo 26, é bastante explícita: “Todos 
têm direito à educação”, e este estudo pretende contribuir também para um desenvolvimento na área 
das NEE utilizando as TIC promover a inclusão.  
 
A educação de crianças com NEE e o potencial das TIC  
 
Na declaração de Salamanca (1994) afirma-se o princípio de uma escola para todos, onde se 
reconheçam as diferenças, se fomentem as aprendizagens e se responda às necessidades de cada um 
(Nielsen, 1999). De acordo com a Declaração dos Direitos do Deficiente Mental “o deficiente mental deve 
gozar, na medida do possível, dos mesmos direitos que todos os outros seres humanos.” (Art. Da 
Declaração dos Direitos do Deficiente Mental – Nielsen, 1999 s/p) 
No entanto, será que todos aqueles que não têm o desenvolvimento dito normal têm a possibilidade de 
fazer o seu percurso o mais normal possível, tirando partido disso para aprender na sua plenitude? 
Segundo Meijer, Soriano e Watkins, (2003) as principais funções das TIC no âmbito da educação de 
indivíduos com NEE são: “instrumento de ensino; instrumento de aprendizagem; contexto de 
aprendizagem; instrumento de comunicação; ajuda terapêutica; auxiliar de diagnóstico; instrumento para 
tarefas administrativas. O potencial das TIC é visto como uma tecnologia de apoio individual (ou 
adaptada) que pode responder às necessidades físicas, sensoriais e intelectuais.” (Meijer, Soriano e 
Watkins, 2003:45) 
Observando as iniciativas que têm vindo a ser realizadas nesta área nos últimos anos, é de realçar o 
projecto europeu “E-learning for e-Inclusion” que tem por linha orientadora tal como nos diz Almeida 
(2006:147) “a criação de uma comunidade de partilha de conhecimentos nesta área, assim como o 
                                                             
2
 Este autor recorre a Bricker (s/d) para distinguir três dimensões na integração: sócio-ética, jurídico-legislativa, psicológica-
educacional. 
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desenvolvimento de um catálogo de recursos, projectos e “boas práticas””. Este catálogo visa algumas 
ideias-chave que fundamentam o desenvolvimento de E-learning com vista à inclusão: motivação, 
comunicação, diálogo interpessoal, recurso a ambientes informais e contextualização das tarefas 
(Casacuberta, 2004). 
Caminhamos no sentido de melhorar as nossas práticas, ajudando os nossos alunos a desenvolver o 
que de melhor têm em si. As novas tecnologias podem ser uma grande ajuda neste sentido, uma vez 
que muitas delas podem, de acordo com Reis (2005) promover as capacidades de raciocínio 
relacionadas com o desenvolvimento da comunicação; a aprendizagem da utilização de símbolos 
(palavras) para a comunicação; a utilização de métodos alternativos para expressar ideias quando a 
inteligibilidade é pobre; a aprender a utilização de palavras combinadas para criar frases mais longas; a 
promover a compreensão de frases com comprimento maior; o estabelecimento de relações sociais com 
os pares. 
Segundo Almeida (2006) citando Lewis (1993) dois dos princípios orientadores para a utilização correcta 
das TIC nas NEE centram-se nos elevados níveis de motivação que o uso das ferramentas tecnológicas 
promovem, podendo isto funcionar como uma forma atractiva para a realização de tarefas e nas 
actividades propostas que podem ser utilizadas para a apresentação de desafios curriculares que 
possam possibilitar o progresso das aprendizagens.  
 
 
Crianças com Trissomia 21  
  
Actualmente, as pessoas com Trissomia 21 residem, convivem e participam na comunidade: vemo-las e 
falamos com elas.  
De acordo com dados morfológicos e funcionais cerebrais obtidos, inúmeros trabalhos comprovaram 
que, em maior ou em menor grau, parecem existir pessoas com Trissomia 21 com problemas de 
desenvolvimento a diferentes níveis, tais como (Flórez, 1995; Nadel 1996; Hodapp, 1996):  
a) Mecanismos de atenção, estado de alerta, atitudes de iniciativa. 
b) Expressão do temperamento, comportamento e sociabilidade. 
c) Processos de memória a curto e a médio prazo. 
d) Mecanismos de correlação, de análise, de cálculo e de pensamento abstracto. 
e) Processos de linguagem expressiva.  
 
Existe ainda um conjunto de características que são comuns a outras formas de deficiência mental 
(Flórez, 1995; Nadel 1996; Hodapp, 1996): 
a) A aprendizagem é lenta. 
b) É necessário ensinar muitas coisas que crianças sem deficiência adquirem sozinhos. 
c) É necessário avançar passo a passo no processo da aprendizagem. 
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Considerando estas especificidades importa compreender os aspectos que caracterizam e estão na base 
da Trissomia 21. Em 1959, Jérôme Lejeune, um geneticista francês, descobriu que as culturas de células 
provenientes de indivíduos com trissomia 21 tinham um cromossoma suplementar, ou seja em vez de 46 
cromossomas regulares, estes indivíduos têm 47 cromossomas, facto que produz alterações no 
desenvolvimento do corpo e do cérebro (Leitão, 2000).  
Segundo o que se tem vindo a observar cerca de 40 a 45 por cento dos bebés com trissomia 21 nascem 
com malformações cardíacas: estas malformações à nascença são, frequentemente, chamadas 
cardiopatias congénitas (Stray-Gundersen, 1995).  
No que respeita à visão, os problemas mais típicos são semelhantes aos das outras crianças, embora 
ocorram mais frequentemente nas crianças com trissomia 21. São eles o estrabismo, a miopia, a 
hipermetropia, o astigmatismo, as cataratas e a obstrução do canal lacrimonasal (Stray-Gundersen, 
1995). 
Vários estudos (Leitão, 2000) tem revelado que 40 a 60 por cento dos bebés e crianças com trissomia 21 
têm perda de audição. Esta é, em geral, suficientemente grave para prejudicar a aquisição da linguagem 
e o desempenho escolar (Stray-Gundersen, 1995). 
 Em alguns casos, verifica-se a necessidade das crianças com trissomia 21 necessitarem de uma 
linguagem de apoio, embora algumas tenham necessidade de uma linguagem alternativa. (Smith e Von 
Tetzchener (1986). 
Com efeito, quando comparadas com crianças de desenvolvimento normal, as crianças com trissomia 21 
apresentam um atraso considerável no desenvolvimento da linguagem. A aquisição da linguagem está 
relacionada com o seu desenvolvimento noutras áreas, assim como com a sua capacidade e 
oportunidade de interacção com as pessoas que cuidam delas (Stray-Gundersen, 1995). 
A participação destas crianças na interacção social com os outros e, portanto, as oportunidades de 
aprendizagem natural da linguagem e de conceitos, é também influenciada pelo facto de demorarem 
mais do que as outras crianças a processar e a reagir aos estímulos recebidos e também, por vezes, 
pelo facto de apresentarem um nível de actividade tão baixo que a interacção é controlada pelos adultos 
(Rayn, 1977). 
Intimamente relacionada com a área da linguagem está a da leitura. 
Lambert (1982) e Bender (1984) definem alguns objectivos mínimos de leitura para os alunos com 
deficiência mental de grau moderado: leitura funcional, compreensão de símbolos, leitura de letreiros, 
ementas, algumas instruções simples, impressos e mensagens curtas. No entanto, previamente a um 
início de ensino de leitura, a criança deve reunir uma série de requisitos de maturidade, como sejam os 
da interiorização do esquema corporal  e da lateralidade, que deve estar clara e perfeitamente definida, a 
orientação e estruturação espacial, a organização e estruturação temporal e a maturidade perceptiva 
(Urquía e Pérez, 1986). 
Em suma, e no que respeita à linguagem, o desenvolvimento das crianças com trissomia 21 é 
caracterizado por atrasos, apresentando um vocabulário menor e menor conhecimento geral e por  
dificuldades na produção das palavras (dificuldades na fala) o que isto leva ao atraso de aspectos do 
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desenvolvimento cognitivo, apresentando também um intervalo de memória a curto-prazo diminuído e 
perturbação da memória auditiva verbal. Apesar de terem facilidade nos processos de compreensão, 
estas crianças têm dificuldade em transmitir as mensagens, considerando os atrasos nos processos de 
expressão. (Troncoso e Cerro, 2004).  
Considerando as já referidas dificuldades no campo auditivo, importa privilegiar a memória visual e as 
respostas motoras como apontar e seleccionar de forma a tirar o melhor partido das suas capacidades. 
(Constantino, Cotrim, Ferreira, s.d.). 
No que respeita à motricidade, as pessoas com Trissomia 21 têm dificuldades específicas em muitas 
actividades que requerem manipulação fina. As causas destes problemas são várias: uma delas é a 
anatomia da mão, já que esta é larga, com dedos curtos, com uma implantação baixa do polegar e com 
a ausência da última falange do dedo mindinho (Stray-Gundersen, K., 1995). 
Em síntese, uma criança com trissomia 21 tem um défice cognitivo ou deficiência mental: ou seja, 
aprende mais devagar e tem dificuldade de raciocínio e de entendimento. O grau de deficiência mental, 
contudo, varia muito (Leitão, 2000).  
Estas crianças adquirirem as capacidades novas com maior lentidão do que as outras crianças, sendo-
lhes mais difícil prestar atenção durante períodos alargados. O funcionamento da memória poderá não 
ser tão bom como o das outras crianças e têm mais dificuldade em aplicar a situações diferentes aquilo 
que aprendem numa determinada situação. Neste sentido, também tem mais dificuldade em conseguir 
aprendizagens complexas. As capacidades que requeiram raciocínio rápido, coordenação complexa e 
análise pormenorizada são mais difíceis de realizar. (APPT21, 2004). 
Neste quadro, e considerando as particularidades descritas, é muito importante apoiar estas crianças 
desde o seu nascimento. Com efeito, já não existem dúvidas sobre a eficácia e o beneficio reais de uma 
atenção e dedicação adequadas durante os primeiros anos de vida de qualquer criança, o que tem ainda 
maior importância no caso da criança com trissomia 21 (Hanson, 1987; Cunningham, 1987; Zulueta, 
1991; Candel, 1993; Hines e Bennett, 1996). 
A criança com trissomia 21 necessitará portanto que se lhe ensine de um modo diferente, com uma 
metodologia mais sistematizada, com objectivos mais parcelares, com passos intermédios mais 
pequenos, com maior variedade de materiais e de actividades, com uma linguagem mais simples, clara e 
concreta, pondo mais cuidado e ênfase nos aspectos motivadores e de interesse, repetindo uma maior 
variedade de exercícios e praticando noutros ambientes e situações. Posto isto, os programas devem 
conter objectivos mais concretos, realistas, exequíveis e funcionais do que os programas habituais 
(Simon, J. 1991). 
As estratégias de ensino-aprendizagem a desenvolver devem, assim, ser preparadas de forma cuidada. 
Verifique-se, a título de exemplo os programas especificamente concebidos para este público como os 
de Buckley (1986), Oelwein (1988), Troncoso e Del Cerro (1991), Navarro e Candel (1992), Troncoso et 
al. (1997). Alguns destes programas destacam, inclusivamente, que a utilização de computadores é um 
meio para melhorar a linguagem escrita das pessoas com trissomia 21. Neste sentido, diríamos que a 
atenção, a percepção e a memórias visuais são pontos fortes, que além disso melhoram claramente com 
um trabalho sistemático e bem estruturado. Importa, porém, atender às dificuldades importantes na 
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percepção e na memória auditivas que, com frequência, se agravam com problemas agudos de audição 
(rolhões de cera, tosses, infecções) ou com problemas crónicos. Por esta razão, a utilização de métodos 
de aprendizagem que tenham um forte apoio na informação verbal, na audição e na interpretação de 
sons, palavras e frases não é eficaz (Stray-Gundersen, K. 1995). 
Se, além disso, esses métodos exigirem do aluno uma resposta verbal, a emissão de um som, de uma 
palavra ou de uma frase, a tarefa complica-se ainda mais para o aluno com trissomia 21. Se, pelo 
contrário, lhe forem apresentados estímulos visuais, dando-lhe uma informação breve, clara e concreta, 
exigindo respostas gestuais ou motoras, as probabilidades de êxito são mais elevadas (Stray-
Gundersen, K. 1995). 
Com efeito a imagem visual pode manter-se fixa todo o tempo que seja necessário para que a criança a 
veja, a intérprete e a possa recordar.  
Ainda no que respeita aos aspectos relativos aos processos de ensino-aprendizagem, as características 
da sua personalidade, o grau do seu interesse e motivação para a aprendizagem, a capacidade 
cognitiva, o ritmo de trabalho e o ambiente familiar são aspectos fundamentais que influenciam muito a 
sua evolução. Também não convém optar por um ritmo demasiado lento em relação às necessidades da 
criança, porque lhe causará aborrecimento, falta de interesse e pouco esforço mental, especialmente se 
se repetirem os mesmos exercícios e actividades muitas vezes 
(Stray-Gundersen, K. 1995). 
A educação de alunos com trissomia 21 representa um esforço de equipa que deve ser marcado pela 
partilha e pela colaboração. Preferencialmente a ser assegurado por “equipas multidisciplinares” 
(Pereira, 2005), que são responsáveis pela identificação, avaliação e acompanhamento da criança com 
necessidades educativas especiais de forma a proporcionar o desenvolvimento maximizado de todos, de 
acordo com as características pessoais e as necessidades individuais. Estas equipas podem ser 
constituídas por docentes especializados, psicólogos, assistentes sociais, terapeutas da fala, 
fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, técnicos superiores de educação especial e reabilitação outros 
profissionais e consultores, o director da escola e os pais (Lee Nielsen, 1999).  
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2.4.Motivação 
 
 
2.4.1. Definição 
 
A palavra motivação tem vindo a ser definida por vários autores ao longo dos tempos. Segundo Pintrich 
& Schunk (2002) esta palavra deriva do latim motu (movimento) e movere (mover), significando “acção 
de pôr em movimento”, ou seja, transporta-nos à ideia de levar uma pessoa a fazer algo e a completar 
tarefas.  
Outros autores, tais como Murray (1986) Garrido (1990) e Ptromm (1978) são de opinião que a 
motivação se encontra ligada a um factor interno. Garrido (1990) apresenta a motivação como um 
“processo psicológico”, algo que vem de dentro do nosso ser e que o corpo sente necessidade de dar 
resposta. Nesta linha de pensamento, Ptromm (1978) fala em motivos que activam o ser, permitindo 
estes que o organismo reaja a determinados elementos do meio.  
Custódio Rodrigues (1985) dá-nos a conhecer um ciclo motivacional constituído por tês fases: 
necessidade, impulso e etapa (meta), apresentando assim a motivação como uma grandeza vectorial, 
sendo que o comportamento motivado está, segundo este autor, estreitamente ligado ao funcionamento 
do sistema endócrino e a diferentes estruturas do sistema nervoso. 
Nas palavras do mesmo, “é a necessidade (estado de falta fisiológica ou psicológica) que origina o 
impulso ou pulsão. O impulso é a força que impele a pessoa à acção, ao conjunto de comportamentos 
que permitem atingir o objectivo. O impulso termina quando a meta, o objectivo, é alcançada. Se a meta 
é atingida, a necessidade é satisfeita e o impulso é reduzido.” (Rodrigues, 1985: 92). 
A nível pedagógico, e focando-nos mais no que esta dissertação incide segundo Sisto (2001) a 
motivação é uma variável-chave para a aprendizagem. Isto é, o ser humano realiza um determinado 
comportamento com objectivo de atingir uma meta, permitindo nestas situações a motivação estimular o 
interesse frequente do aluno, ampliando assim as suas capacidades (capacidade de atenção, 
concentração, processamento de informação e raciocínio) e gosto pelo desenvolvimento de tarefas 
(resolução de problemas).  
Apoiando-nos nos estudos realizados sobre motivação para aprendizagem por Deci (1982), Spiegel 
(1982), Ryan (1982), Koestner & Kauffman, (1982); Deci & Ryan, (1995ª), Pintrich & Schunk, (2002) e 
Marquesi, (2004), verificamos que existe uma série de factores que podem perturbar a motivação do 
aluno: “ as expectativas e estilos dos professores, os desejos e aspirações dos pais e familiares, os 
colegas de sala, a estruturação das aulas, o espaço físico da sala de aula, o currículo escolar, a 
organização do sistema educacional, as políticas educacionais, e principalmente as próprias 
características individuais dos alunos” (Siqueira &  Wechsler, 2006: 22). 
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Como tal, a motivação pode ser entendida como um processo contínuo (Lemos, 2005) que deve ter em 
consideração estes factores de modo a que não perturbem os alunos e assim estes se sintam motivados 
para os assuntos a aprender e reúnam esforços no sentido de alcançarem determinados objectivos.  
Nesta linha de pensamento, Skinner e Belmont (1993) reforçam isso mesmo ao dizer que os alunos que 
farão um percurso escolar mais longo, aprenderão mais e se sentirão melhor consigo mesmos. (Lemos, 
2005) Por outras palavras, o aluno sente necessidade de se esforçar para aprender mais até se sentir 
completamente satisfeito.  
Contudo, por outro lado não se deve esquecer que a motivação para além de estar relacionada com a 
aprendizagem dos alunos também está muito na dependência de factores como a idade, a inteligência, o 
sexo, a posição social e os traços de personalidade que cada educando pode apresentar (Rodrigues, 
1985; Lemos, 2006, Siqueira e Wechsler, 2006). 
Verifica-se portanto, que é necessário atender a vários factores para que os alunos se sintam motivados 
por completo, estimulando assim os seus interesses, o despertar do seu desejo de aprender e a 
realização de esforços para atingir fins determinados (Lemos, 2005). 
Nesta perspectiva, e apoiando-nos no estudo feito por Mariana Lemos (2005) 
3
 verificamos que os 
alunos se podem apresentar de diferentes formas em relação aos estímulos de motivação, tais como: 
aqueles que não necessitam de muitos estímulos, pois são sempre muito activos nos trabalhos 
escolares; os que precisam de motivos fortes para passarem à acção; os que são fáceis de motivar, mas 
que no entanto não conseguem estar motivados durante muito tempo e os que usam a falta de esforço 
com uma desculpa para o fracasso.  
Em suma, segundo Siqueira e Wechsler, (2006) e de acordo com Pintrich e Schunk (2002) uma possível 
definição de motivação deveria ser composta por alguns elementos: “a noção de “processo”, ou seja, a 
motivação é um processo e não um produto, dessa forma não pode ser observada directamente, mas 
pode ser inferida a partir de alguns comportamentos.” (Siqueira & Wechsler, 2006:21). 
Lemos (2002) ainda reforça dizendo que a palavra motivação se traduz em dois comportamentos: “a 
intensidade (ou nível de motivação, indicado pelo esforço, pelo nível de actividade, pelo entusiasmo) e a 
direcção (ou orientação motivacional, indicada pela selecção de objectivos e pela escolha de cursos de 
acção).” (Lemos, 2002:196) Em súmula, a motivação é “a força que energiza e dirige o comportamento.” 
(Lemos, 2002:196).  
 
 
 
                                                             
3
 Estudo este sustentado por outros estudos como os de Diener e Dweck (1978), Dweck e Elliott (1983), Covington  e Omelich 
(1984),  Migley, Arunkumar e Urdan (1996) e Deppe e Harackiewicz (1996). 
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2.4.2. Teorias da motivação 
 
O estudo da motivação tem sido alvo de várias teorias ao longo dos tempos, (Sisto, (2001); 
Boruchovitch, (1991); Bzuneck, (2001); Mandelink e Hrackiewiez, (1984); Sansone, (1986); Rodrigues, 
(1985). Nesta secção, faremos referência, de forma muito sucinta a algumas destas teorias, conforme 
descrito abaixo. 
 A Teoria Psicanalista, segundo Freud, defende que o comportamento humano é essencialmente 
motivado por razões de carácter inconsciente e orientado por pulsões. (Rodrigues,1985) 
Segundo Rodrigues (1985) importa ainda destacar a Teoria hedonista, cujos precursores (Paul Young, 
David McCleland e Helen Peak,) defendem “os aspectos subjectivos (prazer e desprazer) dos 
fenómenos afectivos como factores importantes de motivação.” (Rodrigues, 1985: 54). 
A teoria do Condicionamento (Thorndike (1932), Pavlov (1927 e Skinner (1953) indica que existe um 
reforço externo ao ser humano que o leva a querer satisfazer uma necessidade fisiológica. 
Já a Teoria cognitiva e relacional (Teoria de Nuttin) valoriza a orientação “intrínseca”. De acordo com 
Nuttin e segundo Rodrigues (1985:54): “o comportamento não nasce de uma carência ou desequilíbrio 
homeostático, mas de um “dinamismo temporal” que leva o indivíduo ao desenvolvimento e ao 
“progresso”. “ 
A Teoria Humanista, que teve como grande defensor o teórico Maslow explora o conceito da auto-
realização. Segundo este autor, o comportamento humano é influenciado por necessidades organizadas 
numa hierarquia (Rodrigues, 1985). 
Interessa ainda referir a Teoria etológica que se fundamenta na tradição biológica e que explora o papel 
do sistema nervoso nos processos motivacionais (Rodrigues, 1985).  
 
 
2.4.3. Tipos de motivação 
 
Segundo alguns teóricos da motivação existem duas orientações motivacionais principais: intrínseca e a 
extrínseca (Deci, 1971; Kruglanski, Friedman e Zeevi, 1971; Enzle & Ross, 1978; Rosenfield, Folder & 
Adelman, 1980; Danner & Lonky, 1981; Morgan 1984; Deci & Ryan, 1985; Koestner & McCleeland, 1990; 
Cameron & Pierce, 1994).  
Nesta linha de pensamento, um indivíduo extrinsecamente motivado apresenta-se como alguém que 
almeja realizar uma tarefa para obter recompensas externas (materiais ou sociais) visando o 
reconhecimento ou a demonstração de competência, (Siqueira & Wechsler, 2006 de acordo com 
Mandelink & Hrackiewiez, 1984; Sansone, 1986 Vallerand e colabores, 1992; Pintrich e Schunk, 2002) 
enquanto que um indivíduo intrinsecamente motivado desenvolve a actividade que lhe for agradável, 
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aliciante e produtora de satisfação (Siqueira & Wechsler, 2006 de acordo com Vallerand e 
colaboradores, 1992; Pintrich & Schunk, 2002). 
Segundo Lemos (2002), a motivação intrínseca apresenta-se como um sistema de motivação 
relacionado com a necessidade de afirmação. Para Siqueira e Wechsler (2006) e de acordo com 
diferentes autores
4
 este é um sistema motivacional que promove a actividade como um fim em si 
mesma, ou seja, supõem-se que a actividade seja realizada sem que isso provoque a existência de algo 
exterior.  
Csikszentmuhalyi e Nakamura (1989: 207) apresentam a motivação intrínseca como: “espírito e corpo 
totalmente absorvidos, concentração profunda, saber o que se quer fazer, ausência de preocupação com 
o insucesso, com a avaliação de si próprio ou com as preocupações habituais, sensação de que o tempo 
passa muito depressa.”  
Por contraste, e como já foi referido na motivação extrínseca (Mandelink & Hrackiewiez, 1984; Sansone, 
1986) a actividade é realizada segundo alguma recompensa exterior ou social (Siqueira e Wechesler, 
2006 de acordo com Pftromm , 1987; Deci, Vallerand, Pelletier & Ryan, 1991; Lens, 1994; Pintrich e 
Schunk, 2002).  
Segundo Lemos (2002) e de acordo com Ford (1992), e Harter (1986) esta dicotomia entre motivação 
intrínseca e motivação extrínseca tem vindo a ser questionada. Com efeito, importa observar esta 
temática de forma holística, nomeadamente no campo educacional
5
. 
Para Bertolini e Silva (2005) e de acordo com Sisto (2001) a motivação para aprendizagem é vista como 
um ponto de partida para se atingir uma meta estabelecida inicialmente. Estes autores e de acordo com 
Atkinson (1964) Lepper, Sethi, Dialdin e Drake, (1997); Pintrich e Shunk, 2002) comprovam que os 
indivíduos com muita motivação conseguem ultrapassar mais facilmente o fracasso, do que pessoas 
com pouca motivação, uma vez que tentam mais para conseguir solucionar algo. 
 No caso concreto da análise da motivação em cenários de aprendizagem devem-se ter em atenção as 
singularidades dos ambientes escolares, tal como sugerem os estudos de Bertolini e Silva (2005); 
Brophy (1983)  e Bzuneck (2002). Efectivamente, a motivação tem uma função motriz em relação à 
aprendizagem. Segundo Lemos (2002) e de acordo com Ames e Archer (1988) e Meece (1991) os 
objectivos para aprendizagem apresentam mais eficácia em ambientes que: “oferecem oportunidades 
diversificadas de demonstrar mestria; adequam o ensino ao conhecimento prévio e à experiência 
pessoal dos alunos; encorajam a exploração e minimizam a coacção; definem o sucesso com base no 
progresso individual e enfatizam o esforço e o método em tarefas desafiantes” (Lemos, 2002:215) 
Nesta linha de pensamento, e de acordo com esta autora, focando-nos num caso em particular que é a 
sala de aula, sublinhamos a necessidade de promover motivação de forma contínua e abrangente, sem 
                                                             
4 Nomeadamente, com Decharms (1968), Deci e Ryan (1985, 1991), Harter (1978), Rotter (1966), Skinner, Wellborn e Connell 
(1990) e White (1959). 
5
 A este propósito, observe-se a designação de “motivação combinada” na qual, segundo Rodrigues (1985), se ajustam factores 
biológicos e factores sociais. 
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descurar os contextos grupais. Só assim se poderá assegurar uma participação efectiva por parte dos 
alunos e de forma permanente ao longo de toda a aula. 
Conforme defende Lemos (2002: 214) “um esforço bem-sucedido produz orgulho e satisfação (Ames, 
1992b); Iagacinsky & Nicholls, 1984, 1987). Enquanto os alunos com objectivos de aprendizagem 
sentem culpa quando não se esforçaram (Ames, 1992b; Wentzel, 1991b), os alunos com objectivos de 
realização revelam afectos negativos face ao fracasso (Jagacinski & Nicholls,1987). Os primeiros 
demonstram também atitudes positivas e maior interesse intrínseco face à aprendizagem (Ames, 1992b; 
Ames&Archer 1988; Stipek &KOwalski, 1989).” 
São, portanto, diferentes os objectivos que podem estar na base da motivação para a aprendizagem: os 
objectivos de responsabilidade social levam os alunos a desejar terminar as tarefas, levando-os a atingir 
patamares elevados de sucesso (Lemos, 2002); já os objectivos de relacionamento, como equivalem “às 
necessidades de pertença e de laços seguros”, (Lemos, 2002:16) permitem a motivação em sala de aula 
para que exista “envolvimento cognitivo, comportamental e emocional nas actividades.” (Lemos, 
2002:16.) 
 
 
2.4. 2.4.4. Técnicas na educação motivadoras 
 
O aluno é como um diamante que precisa de ser lapidado. Neste sentido é necessário ter em conta 
algumas técnicas que promovam a motivação para aprendizagem aos alunos. É certo e como já foi 
referenciado, existem muitos factores que podem influenciar essa mesma motivação.  
Estudos como os de Wood – worth (1918), Hull (1951), Spence (1960) Miller (1948) , Thorndike (1932), 
Pavlov (1927), Skinner (1953),Deci, et al (1982); Pintrich e Schunk (2002) e Lemos (2005) permitem-nos 
perceber que existem diferentes formas de motivar um aluno em contexto educativo. Nem sempre as 
mais imediatas são as melhores opções já que importa atender sempre ao contexto em que a criança 
vive. Por outro lado, o professor assume um papel determinante, tal como indica 
Lemos (2005:219) o professor pode “estabelecer objectivos difíceis e específicos; definir objectivos finais 
e uma série de subobjectivos mais próximos, relacionados; definir objectivos que possam ser adoptados 
pelos alunos; diversificar as tarefas aumentando a probabilidade de que possam servir uma variedade de 
objectivos (académicos, sociais e relacionais) pessoalmente relevantes e fornecer feedback relevante 
para os alunos monitorizarem o progresso para os objectivos, corrigirem os erros e redigirem esforços.” 
Paralelamente, a personalidade do professor torna-se bastante importante, uma vez que ao ter em 
atenção as necessidades bio-psico-sócio-culturais do aluno, ao apresentar o seu entusiasmo pelas 
aulas, a sua vontade em trabalhar de um modo atraente e aliciante, vai transmitir isso ao aluno. Este 
torna-se-á reflexo disso ou seja sentir-se-á bem e terá vontade de aprender.  
Segundo Lemos (2005) a motivação é vista como um processo contínuo, no qual se torna necessário 
(re)orientar atenção dos alunos para os temas que se tornam necessários aprenderem.   
Apoiando-nos nas palavras de Sérgio Niza (2007), entendemos que é necessário criar ligações entre o 
que é trabalhado em contexto sala de aula e a vida quotidiana do aluno, uma vez que este dará sentido 
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ao desenvolvimento dessa mesma ligação. A título de exemplo: o professor poderá dar artigos de 
jornais, de revistas, de acontecimentos de ocasião, de incidentes da vida da sociedade, da escola, da 
turma, do aluno para trabalhar algum assunto em contexto de sala de aula. Com efeito, torna-se 
necessário ter em conta os problemas que o próprio aluno possa ter para um melhor desenvolvimento do 
processo educativo. 
Segundo este mesmo autor, é necessário dar vez e voz ao aluno, permitindo que este tenha uma 
participação activa e dinâmica em contexto sala de aula. O aluno por si só, é capaz de pensar, sentir, 
querer, agir e criar. A presença do diálogo entre ambos torna-se aqui bastante importante, uma vez que 
permite ao aluno ganhar mais confiança, expor as suas dúvidas e necessidades. Igualmente importante 
é a utilização de material didáctico atractivo e o recurso ao reforço positivo.  
 
 
TIC, Motivação e Trissomia 21   
 
São muitos os autores que defendem o papel do computador no desenvolvimento dos níveis de 
motivação para aprendizagem de crianças com trissomia 21. De acordo com Lasky (1984), Meyers 
(1984) e Schery &O'Connor (1992) a motivação é uma das contribuições mais positivas do computador - 
particularmente porque as imagens, a animação e os efeitos do som simulam os interesses da criança 
na exploração e descoberta (Blackstone, 1992; Chapman & Miller, 1980; Male, 1988; Vandeiheiden, 
1981).  
Segundo Tânenhaus (1991), o computador pode apresentar outras características que apoiam a criança 
com alterações da linguagem ou aprendizagem, as quais passamos a citar: “ajudar as crianças a 
compreenderem que podem ter um efeito sobre o seu ambiente, o que estimula a autoconfiança; permitir 
a repetição do sucesso, fornecendo respostas baseadas nas acções da criança; nunca ser impaciente e 
perdoar sempre; e permitir que a criança aprenda segundo o seu próprio ritmo.”. Por outro lado, podem 
ainda auxiliar “na possibilidade de repetição, na monitorização dos progressos na aprendizagem, bem 
como nos auxílios da visão e da audição, uma vez que podem ser usados no reforço da memória, 
aprendizagem e esquecimento de tarefas, assim como na identificação de novos conceitos e aplicação 
de soluções para os problemas”. (Afonso, 1997 citando Nelson P. Rocha, Leonor M. Pereira, Clara 
Cidade, 1993: 33). 
Segundo Lemos (2005), a sala de aula pode influenciar a motivação de um aluno devido às: 
“características das tarefas (exemplos: dificuldade, dimensionalidade, novidade, complexidade), os 
agrupamentos por capacidade, os critérios (absoluto ou relativo) de sucesso, os focos de avaliação 
(centrada no resultado, na capacidade, no processo, na estratégia), a competição, as mensagens do 
professor (expectativas transmitidas, valorização do esforço e da capacidade, reacções emocionais aos 
resultados dos alunos, elogio) as recompensas e o relacionamento com o professor e com os colegas.” 
(Lemos, 2005:219) Como tal e sendo a motivação um processo contínuo, torna-se necessário ter em 
conta que crianças com trissomia 21 têm dificuldades importantes na percepção e na memória auditivas 
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que com frequência, se agravam com problemas agudos de audição ou com problemas crónico. Neste 
sentido, é importante caminhar em direcção a promover a atenção, a percepção e memória visuais, pois 
apostar na utilização de métodos de aprendizagem que tenham um forte apoio na informação verbal, na 
audição e na interpretação de sons, palavras e frases não é muito eficaz.  
Com efeito, este triângulo das TIC, da Motivação e da Trissomia 21 poderá potenciar a comunicação 
entre indivíduos que podem, neste cenário de utilização das TIC, estabelecer interacções comunicativas 
de forma mais alargada, mais permanente e mais diversificada e independentemente do tempo e da 
localização geográfica. Como afirma Afonso (1997: 74), “o que a natureza limitou, no caso dos 
deficientes, pode ser ultrapassado pela utilização das TiC´s, com a vantagem de ser uma forma ainda 
mais divertida e atractiva de aprendizagem e de integração.” 
Parece, portanto, comprovar-se que o uso das novas tecnologias da comunicação veio permitir a 
liberdade de escolha e a igualdade de acesso às oportunidades, numa perspectiva que atende e valoriza 
as características de cada ser humano, tais como a capacidade cognitiva, o ritmo de trabalho e o 
ambiente familiar. 
 
 
Nota final  
 
De uma forma geral, a motivação pode ser caracterizada como uma força que dirige um comportamento, 
tratando-se de um processo contínuo. (Pfromm, 1987; Pintrinch e Shunk, 2002; Deci, Spiegel, Ryan, 
Koestner e Kauffman, 1982; Deci e Ryan, 1995ª, Pintrich e Schunk, 2002 e Marquesi, 2004 Siqueira e  
Wechsler, 2006; Lemos, 2005) 
No cenário particular dos processos de aprendizagem e no desenvolvimento das capacidades de 
trabalho de crianças com trissomia 21 as TIC têm-se revelado ferramentas especialmente interessantes, 
nomeadamente enquanto instrumentos potenciadores da motivação para a aprendizagem que devem 
ser sempre adaptados às necessidades de cada um. (Rocha e Pereira e Cidade, 1993) 
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Capítulo III – Descrição do Estudo 
 
Nota Introdutória 
 
Neste capítulo apresentamos a metodologia que seguimos para o desenvolvimento do nosso estudo ser 
possível, sendo esta apoiada por uma descrição dos instrumentos utilizados para a recolha de dados. 
Para além disto, colocamos o procedimento que realizamos para o desenvolvimento do estudo assim 
como uma caracterização do software educativo utilizado, a caracterização da amostra e instituição em 
estudo.  
 
 
Metodologia 
 
Introdução 
 
“(…) a realidade só se dá a conhecer aos humanos da forma como é percebida.”  
Bogdan e Biklen,1994 (s/p).  
 
Os projectos de investigação – em Educação – são um pilar importante para uma mudança desejada, 
sendo importante que as metodologias e estratégias inerentes aos mesmos sejam conhecidas e, 
principalmente, reflectidas por todos.  
Todos os projectos devem passar por algumas fases essenciais como a fundamentação da pertinência 
do tema, a clarificação de objectivos, a escolha de metodologias, o modo de avaliação do projecto, a 
escolha dos recursos a utilizar... Aliás, segundo Sousa (1995), em qualquer projecto terá de se tentar 
identificar um problema, caracterizá-lo e encontrar os factores que interferem nessa realidade. De 
seguida devem ser muito bem definidos os objectivos e metas a atingir, identificar as variáveis a ter em 
conta, tentar encontrar as estratégias mais adequadas e os recursos necessários ao desenvolvimento 
dessas estratégias. 
Quanto ao tema, este é geralmente escolhido em virtude das necessidades/dificuldades sentidas pelos 
autores em determinada área, em função da expectativa que pode suscitar ou das ligações afectivas que 
os autores manifestam em relação a dada área. 
Existem também algumas questões-chave que necessitam de ser pensadas antes de se realizar um 
projecto, tais como enuncia Fernandes (1995): para quê o projecto; a quem se destina o projecto; qual o 
universo de estudo do projecto; o que se pretende demonstrar com o projecto; o que se deseja conhecer 
mais em profundidade; quais os objectivos a alcançar; que métodos devem ser utilizados; que técnicas 
de investigação e análise devem ser utilizadas; que tipo de bibliografia e documentos consultar... A 
equação dos objectivos a atingir e a designação do tema a desenvolver pressupõem a delimitação do 
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âmbito da investigação que se deve fazer, ou seja, condicionam a definição do objecto de estudo. E 
devem ter, como é óbvio, uma justificação, bem como o período de tempo previsto para a sua execução. 
Numa altura em que se aprofunda, a todos os níveis, o sentido da autonomia da escola, os projectos que 
se podem construir revelam-se de grande importância. Na verdade, os projectos constituem a espinha 
dorsal dessa autonomia, o seu fundamento e o seu reflexo. Eles marcam, sobretudo, a passagem de um 
sistema educativo de estrutura vertical, em que uma organização institucional descendente procurava 
servir um conjunto de propósitos fortemente homogeneizadores, para um sistema de regulação 
horizontal que aspira a ser intérprete do reconhecimento não discriminatório das diferenças (Carvalho, 
1993). Diferenças entre os alunos, diferenças entre os professores, diferenças entre as escolas, 
diferenças entre os contextos.  
Assim, um projecto será, talvez, uma das bases possíveis para colmatar essas diferenças, tornando-se 
um meio de proporcionar uma igualdade autêntica e educativamente consequente.  
Desde há cerca de uma dúzia de anos que a área da investigação em Educação tem vindo a contemplar 
uma metodologia que valoriza a descrição, a teoria fundamentada, o estudo das percepções, 
concepções e práticas pessoais – investigação qualitativa (Melo, 2000).  
A investigação qualitativa exige que todos os pormenores sejam entendidos como potenciais pistas que 
permitem estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do nosso objecto de estudo.  
Ainda assim, esta investigação não será totalmente desprovida de aspectos de índole quantitativa, dado 
que estes marcarão a sua presença em alguns instrumentos de registo. O recurso a técnicas de 
natureza quantitativa não tem como objectivo último e primordial a quantificação rigorosa do que quer 
que seja, visa antes contribuir para uma análise qualitativa mais cuidada e fundamentada. Pardal e 
Correia (1995), considera mesmo que as metodologias qualitativas e as metodologias quantitativas 
podem ser usadas complementarmente, no sentido de garantirem uma maior validade dos dados.  
Os métodos quantitativos, ao centrarem-se nas relações causa-efeito e na medição de variáveis 
isoladas, não permitem abranger as diversas componentes relacionadas com os fenómenos 
educacionais mais complexos, já que estes não podem ser separados dos contextos em que se inserem 
(Lessard-Hébert et al., 1994). Este aspecto constituiu um argumento de monta na opção por uma 
metodologia predominantemente qualitativa. 
Os investigadores qualitativos interessam-se pelo modo como os sujeitos dão sentido à suas vidas, 
aquilo que Erickon (1992) citado por Bogdan e Biklen (1994) designa como perspectivas participantes. 
Questionam-se os sujeitos com o objectivo de compreender as suas experiências, o modo como as 
interpretam e estruturam no mundo em que vivem.  
Com esta investigação de carácter qualitativo pretendemos que o nosso percurso de investigação siga o 
rumo de interacção com a aluna que irá trabalhar connosco, assim como de recolha, de análise e 
interpretação dos dados que resultarão principalmente das interacções estabelecidas, com a intenção de 
construir conhecimentos sobre a motivação para aprendizagem de um aluno com trissomia 21 na 
utilização do software educativo: Mimocas. 
Os dados recolhidos são designados por qualitativos, o que significa ricos em pormenores descritivos 
relativamente a pessoas, locais e conversas, e de complexo tratamento estatístico. 
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As questões a investigar não se estabelecem mediante a operacionalização de variáveis, sendo, outro-
sim, formuladas com o objectivo de investigar os fenómenos em toda a sua complexidade e em contexto 
natural.  
Neste contexto, iremos privilegiar, essencialmente, a compreensão dos comportamentos a partir da 
perspectiva dos sujeitos da investigação. As causas exteriores serão consideradas de importância 
secundária e iremos recolher os dados em função de um contacto aprofundado com os indivíduos, nos 
seus contextos ecológicos naturais, utilizando para isso a observação participante e a entrevista em 
profundidade.  
A investigação que se pretende levar a cabo terá, precisamente, um carácter eminentemente qualitativo 
(embora quantificado quando necessário), uma vez que se privilegiará todo o processo e todos os 
procedimentos e não somente os resultados finais (Tuckman, 1994). 
 Bogdan e Biklen (1994) destacam os seguintes aspectos na caracterização da metodologia de 
investigação qualitativa (Tuckman, 1994; Bogdan & Biklen, 1994): 
  a investigação qualitativa é descritiva – a sua primeira preocupação é descrever e só 
secundariamente analisar os dados; 
 a questão fundamental é todo o processo (tudo o que ocorreu) e não apenas o resultado final; 
 os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva (como se se 
reunissem, em conjunto, todas as peças de um puzzle);  
 o significado das coisas – “o porquê” e o “o quê” – é de importância vital na abordagem qualitativa.  
Em suma: “A investigação qualitativa proporciona aos investigadores em educação um conhecimento 
intrínseco aos próprios acontecimentos, possibilitando-lhes uma melhor compreensão do real, com a 
subjectividade que estará sempre presente, pela conjugação do rigor e da objectividade da recolha, 
análise e interpretação dos dados” (Pacheco, 1995: 55)  
 
 
Instrumentos de recolha de dados 
 
Estudo de caso 
 
No quadro deste paradigma da investigação qualitativa, o estudo de caso constitui um dos modelos mais 
característicos da diversidade de abordagens que a metodologia qualitativa integra. 
Bogdan e Biklen (1994) caracterizam o estudo de caso como um exame detalhado de uma situação, de 
um sujeito ou de um acontecimento. Trata-se de proporcionar, de uma forma mais ou menos 
aprofundada, a concentração intencional sobre um determinado fenómeno, sujeito ou situação.  
O estudo de caso tem sido definido como sendo um “termo global para a família de métodos de 
investigação que têm em comum o facto de se concentrarem deliberadamente sobre um determinado 
caso” (Adelman et al., 1997:33). 
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Yin (1994: 20) caracteriza o estudo de caso como uma descrição e análise detalhada de unidades ou 
entidades educativas únicas. Segundo o autor, são considerados cinco componentes no desenho de 
investigação de um estudo de caso:  
1. As questões a investigar; 
2. As respectivas proposições, caso existam; 
3. As unidades de análise; 
4. O relacionamento lógico entre os dados e as proposições; 
5. Os critérios para a interpretação dos resultados.  
Segundo ainda Yin (1994), a essência do estudo de caso conjuga a tentativa de se esclarecer uma 
decisão ou um conjunto de decisões que foram tomadas, a forma como foram implementadas e quais os 
resultados alcançados. O estudo de caso ajuda o investigador a compreender de forma exaustiva e 
aprofundada um determinado aspecto ou problema. O principal constrangimento do estudo de caso é o 
facto de não permitir a extracção de generalizações.  
O estudo de caso que será realizado é do tipo descritivo, uma vez que nos vamos centrar num objecto, 
analisando-o detalhadamente, sem assumir pretensões de generalização.  
O projecto de investigação que se deseja desenvolver enquadra-se no contexto dos pressupostos acima 
referidos, dado que será eminentemente descritivo e interpretativo. Em suma, em virtude de se pretender 
proceder a uma descrição e interpretação dos fenómenos a observar, recorrer-se-á a um tratamento 
qualitativo dos dados recolhidos.  
O Estudo centra-se numa criança com trissomia 21 a frequentar o 2ºano na Escola do 1ºCiclo de Azurva, 
Aveiro.  
 
Observação 
 
 
O investigador constitui o “instrumento” de recolha de dados por excelência (Pereira, 2000). As 
observações do investigador, resultantes nomeadamente de observação directa e de conversas 
informais, foram registadas e sistematizadas em grelhas de observação, previamente elaboradas. Toda 
a riqueza e envolvência inerentes ao processo investigativo podem conduzir a que o investigador 
descure situações que gostaria de registar, pelo que a utilização de grelhas de observação se reveste de 
capital importância, direccionando o investigador para as questões/parâmetros que realmente lhe 
interessa observar. 
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Análise documental 
 
A maioria dos projectos exige a análise de documentos. No cenário deste estudo serviu para 
complementar a informação obtida por outros métodos. Com efeito, a análise documental de ficheiros e 
registos educacionais pode revelar-se uma fonte de dados extremamente importante (Bell, 1997). 
A análise documental é uma técnica de recolha de informação necessária em qualquer investigação. 
Segundo Pardal e Correia (1995), o recurso a documentos é uma tarefa difícil e complexa que exige do 
investigador paciência e disciplina.  
Segundo os mesmos autores, para que um estudo seja levado a bom termo, não se podem dispensar 
algumas formas de actuação essenciais: 
o Definir e delimitar claramente o objecto de estudo, pois poupa trabalho e facilita a própria 
recolha de informação; 
o Formular devidamente as hipóteses, porque, quando bem construídas, viabilizam a 
coordenação na análise dos documentos e orienta a selecção da informação neles contida. 
o Detectar o nível de imparcialidade das fontes, pois uma fonte documental pode fornecer dados 
não representativos e camuflar os interesses mais diversos. 
o Comparar apenas o comparável, ou seja, comparar apenas documentos com idêntico conteúdo 
e usar metodologias similares. 
Segundo Bell (1997), antes de se iniciar a busca de dados documentais será útil que se clarifique 
exactamente que tipo de documentos se irá utilizar. Assim, a pesquisa pode implicar a análise de filmes, 
vídeos, slides ou outro tipo de fontes não escritas, podendo todas elas ser designadas por documentos.  
Segundo o mesmo autor, os documentos podem dividir-se em fontes primárias e secundárias. As fontes 
primárias são aquelas que surgem durante o período de investigação (por exemplo, as actas do 
conselho directivo da escola). As fontes secundárias são as interpretações dos acontecimentos desse 
período baseadas nas fontes primárias (por exemplo, a história da escola comprovada pelas actas do 
conselho directivo). 
No nosso projecto analisámos o material utilizado pela criança durante as suas aulas que influenciam o 
desenrolar das sessões e ainda as produções feitas pela própria criança, de onde, muitas vezes, 
observámos dados mais elucidativos dos seus próprios comportamentos… 
 
 
Inquéritos 
 
 
Para além das observações do investigador e da análise documental, recorremos também a inquéritos 
por questionário e inquéritos por entrevista, por forma a obter dados diversificados que pudessem 
contribuir para um melhor conhecimento da realidade em estudo (Pereira, 2000). 
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De acordo com Pardal e Correia (1995: 49), “o questionário constitui seguramente a técnica de recolha 
de dados mais utilizada no âmbito da investigação”, resultado das vantagens que ele oferece. Os 
mesmos autores referem que o questionário “garante, em princípio, o anonimato, condição necessária 
para a autenticidade das respostas” e, para além disso, “não precisa de ser respondido de imediato, 
permitindo ao inquirido a escolha da hora mais adequada para o efeito” (Pardal e Correia, 1995: 49).  
Para além disso, e devido à especificidade de termos trabalhado com uma criança portadora de  
trissomia 21 optámos pelo inquérito por questionário aplicado aos pais, considerando que, muitas vezes 
nestes casos, existem por  vezes algumas resistências em falar sobre a condição especifica dos filhos.  
Como desvantagens, salienta-se o facto do questionário poder levantar alguma “dificuldade de 
compreensão das questões”, facilitar “a resposta em grupo, perturbando a informação” e o “seu uso só é 
viável em universos razoavelmente homogéneos” (Pardal e Correia, 1995). Por outro lado, a aplicação 
desta técnica pode dificultar a consistência das respostas sobretudo em indivíduos mais novos, 
abordando as questões de forma superficial o que impede o aprofundamento de alguns pontos de 
análise importantes ao estudo realizado. 
No que respeita ao inquérito por entrevista, importa referir que se trata de uma técnica de recolha de 
dados de larga utilização na investigação social. A sua grande vantagem, segundo Bell (1997), é a sua 
adaptabilidade e a possibilidade que apresenta de exploração aberta de ideias, indagação de respostas, 
investigação de motivos e sentimentos. 
De entre os três tipos de inquéritos por entrevista seleccionámos as semi-estruturadas porque foi a que 
nos pareceu mais próxima ao nosso objecto de estudo e aos tipos de dados que pretendíamos recolher. 
Segundo Pardal e Correia, (1995) a entrevista semi-estruturada nem é inteiramente livre e aberta, 
permitindo uma comunicação com carácter informal entre entrevistador e entrevistado, mas também não 
é orientada por um leque flexível de perguntas estabelecidas a priori. 
Naturalmente, o entrevistador possui um referencial de perguntas-guia, suficientemente abertas, que 
serão lançadas à medida do desenrolar da conversa, não necessariamente pela ordem estabelecida no 
guião mas, antes, à medida da oportunidade. Ou seja, colocadas não necessariamente pela ordem como 
foram previamente concebidas e formuladas. 
Deseja-se, portanto, que o discurso do entrevistado vá fluindo livremente, exprimindo-se com abertura 
sobre as suas percepções, interpretações, experiências e memórias. 
No nosso caso, ao entrevistar os pais, os professores, e educadores, pretendíamos também que eles 
nos informassem sobre o sentido que dão às suas práticas, que nos revelassem as suas representações 
e nos fornecessem dados sobre os seus sistemas de valores, emotividade e atitudes, que nos ajudaram 
a compreender certos fenómenos que ocorreram dentro e fora da sala de aula com a criança em estudo. 
Estamos certos que tanto a utilização de inquéritos por questionário como recurso a inquéritos por 
entrevista apresentam determinadas limitações (Tuckman, 1994), às quais estivemos especialmente 
atentos durante o processo investigativo e que passamos a listar:  
 Estas técnicas medem, não o que as pessoas acreditam, mas o que dizem acreditar, não o que 
gostam, mas o que dizem gostar. 
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 Por vezes, os sujeitos, ao invés de se cingirem aos factos, referem o que pensam que deve ser ou, 
pior ainda, o que pensam que o investigador gostaria de ouvir.  
 Até que ponto pode uma questão influenciar os indivíduos a darem uma boa impressão de si 
mesmos? 
 Até que ponto pode uma questão influenciar os sujeitos a tentarem antecipar o que os investigadores 
querem ouvir ou encontrar?  
 
 
3.3. Procedimento 
 
Em Novembro de 2008 procederam-se aos primeiros contactos com o Agrupamento de escolas de Eixo, 
a Escola do 1ºCiclo de Azurva, os professores que exercem maior influência com a aluna em questão e 
com os pais desta tendo sido concedida a autorização, para iniciarmos os trabalhos de preparação da 
investigação. A partir deste momento mantivemos contacto com os diversos intervenientes pertencentes 
à comunidade educativa, de modo a melhor rentabilizar os objectivos do estudo.  
Tivemos reuniões com a professora titular, com a professora do Ensino Especial e das TiC, e com a 
professora de Expressão Físico motora de forma a melhor realizar uma planificação das sessões de 
observação na utilização do software educativo Mimocas. Estas interacções, foram muito úteis uma vez 
que existiu uma recolha de informação mais detalhada sobre o desenvolvimento da criança em estudo 
nos diferentes domínios e uma partilha dos objectivos traçados para o ano lectivo de 2008/2009. Os 
encarregados de educação também nos forneceram bastantes informações em relação à aluna em 
questão.  
Foram feitas observações em contexto não formal em Novembro e em Dezembro de forma a reforçar 
laços com a criança em estudo e também na procura de aprofundar o conhecimento dos seus hábitos e 
rotinas. Em paralelo, foram feitas reuniões e reflexões com a professora do Ensino Especial da aluna em 
estudo de forma a melhor compreender os desenvolvimentos desta à data no 1ºano de escolaridade. 
Neste processo fomos reflectindo acerca do melhor caminho a seguir para planear as sessões de 
observação com a aluna no contexto da exploração do software educativo Mimocas em sala de aula. 
Procurámos não circunscrever a nossa intervenção aos objectivos deste estudo, mas antes criar um 
contexto natural que promovesse a inclusão da aluna e contribuísse para o seu sucesso escolar.  
Esta planificação inicial culminou com o desenvolvimento de planos para as 10 sessões tentando assim 
acompanhar o que era trabalhado em contexto sala de aula e nas sessões com a professora de TIC e do 
Ensino Especial.  
 
 
3.4.Implementação/Experimentação do software educativo 
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As sessões de observação do software educativo Mimocas tinham a duração prevista de 15 minutos, no 
entanto, por vezes as sessões continuavam (sem registo de observação) a pedido da aluna em estudo. 
Uma das estratégias utilizadas para contrariar esta situação era chegar mais perto do intervalo para que 
assim não se ocupar muito tempo da aula com a professora titular.  
Normalmente íamos buscá-la à sala de aula, e a aluna ajudava na preparação da sessão, ligando o 
computador, e colocando o cd-room “Mimocas” no computador. 
No decorrer das sessões de observação concluímos que seriam muito importante, para a riqueza desta 
investigação, construir um cenário comparativo que permitisse contrastar os resultados destas  sessões 
de observação do software educativo Mimocas com o mesmo número de sessões de observação mas 
utilizando material manipulável e em formato de papel, trabalhando os mesmos conteúdos.  Foi neste 
sentido que decidimos replicar as sessões para um cenário analógico, com materiais em formato papel. 
Estas novas sessões foram conduzidas na mesma sala e com a mesma duração na procura de igualar o 
ambiente vivenciado nas sessões que estávamos a realizar utilizando o software educativo Mimocas) 
tentou-se reconstituir em formato papel as actividades que a criança realizava com o software educativo 
Mimocas, tendo sido planificadas as actividades para as 10 sessões, que podem ser visualizadas no 
anexo IV. 
As sessões foram estruturadas considerando, os métodos utilizados pelos professores que trabalham 
mais directamente com a aluna em questão, nomeadamente pelo recurso ao método das 28 palavras 
para aprender a ler e a escrever. Este é um método que se baseia em 28 palavras pré-definidas, pelo 
que muitas das actividades propostas estavam relacionadas com essas mesmas palavras. Foram ainda 
planificadas actividades de consolidação de conceitos abordados pela professora, nomeadamente 
actividades que exploraram as noções de: “por baixo”, “por cima”, “atrás”, “à frente”, “esquerda”, “direita” 
entre outros. 
Ao longo deste processo, tivemos a preocupação de tal como nos diz Troncoso e del Cerro (2004), nos 
colocarmos, enquanto observadores de modo a que fosse fácil manter o contacto visual com a criança e 
de modo a que ela pudesse receber facilmente uma ajuda gestual e física. Assim, utilizámos uma 
cadeira baixa em frente à criança ou ao seu lado. A proximidade física e a mesma altura propiciam o 
ambiente afectivo e promovem a motivação, evitando as atitudes de domínio e de imposição. Tentámos 
que a linguagem utilizada fosse clara, concisa, firme, cordial e precisa realçando a entoação, mas sem 
gritos. 
Apoiando e reforçando o que este autores nos dizem, também atendemos a que as crianças com uma 
dificuldade geral de aprendizagem e com Trissomia 21 necessitam de ver e de fazer de um modo 
sistemático e ordenado, para aprender e compreender.  
Todas as actividades foram pensadas considerando que a criança com Trissomia 21 é bastante hábil em 
captar visualmente e perceber o que vê, embora nem sempre o consiga expressar. As suas capacidades 
visuais e perceptivas são suficientemente boas para registar muitos pormenores que localiza e que pode 
encontrar e assinalar.  
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3.5.1 Software Mimocas 
 
 
Ao longo deste projecto pretendemos estudar o software educativo Mimocas que foi elaborado com 
intuito de auxiliar crianças portadoras de trissomia 21, em contexto sala de aula.  
O software educativo Mimocas apresenta diferentes objectivos pedagógicos: contextualização, em que 
se pretende desenvolver a compreensão semântica; ensino da leitura para promover a linguagem, 
promoção da inteligibilidade, memorização do estímulo auditivo, facilitação do processamento auditivo; 
auto-orientação; discriminação Auditiva de sons quotidianos, memória visual, raciocínio sequencial e 
aumento do léxico e promoção do desenvolvimento da gramática. (APPT21, 2004).  
Este software foi desenvolvido tendo por base os fundamentos de Buckley (1993), investigadora do 
Sarah Duffen Centre, que tendo vindo a demonstrar que as crianças com trissomia 21 parecem ter 
potencialidades no processamento visual da informação, nomeadamente na memória visual. Ou seja, 
para Buckley a linguagem torna-se mais acessível para estas crianças quando existe suporte visual 
(1997).  
O ensino pela imagem e pela observação directa constitui, indubitavelmente, um novo recurso didáctico 
que conduz a resultados altamente positivos. Esta nova forma de transmitir conhecimentos foi já 
sugerida por Rabelas, no século XVI e, no século seguinte, já preconizada e reificada por J. A. Coménio, 
que enunciou, deste modo, uma norma pedagógico-didáctica, por ele considerada como máxima: “a 
regra de ouro do ensino é que as coisas que o aluno deve aprender sejam apresentadas à sua 
observação por meio do maior número de sentidos…” citado por Rafael GRISI,S/d, p. 66. 
A APPT21, Associação Portuguesa de Portadores de Trissomia 21, na qual foi desenvolvido o Mimocas, 
foi pioneira, em Portugal, em 1992, na utilização da metodologia desta autora. (Constantino, Cotrim, 
Ferreira, s.d.) Com a utilização do software educativo Mimocas desejou-se criar condições para transpor 
para o computador, a metodologia utilizada no Programa do Sarah Duffen Centre, promovendo, desta 
forma, o aumento da motivação e a utilização das características cognitivas potencializando a 
aprendizagem da leitura, o desenvolvimento de determinadas competências cognitivas e a promoção da 
linguagem expressiva e compreensiva (APPT21, 2004). 
Como afirmam os autores do software educativo “Mimocas”: “Os professores e técnicos referem o 
aumento da motivação e atenção das crianças com Trissomia 21 quando é apresentado apoio visual 
para a tarefa a realizar. Este melhoramento é particularmente evidente nas tarefas verbais e os 
computadores constituem-se no exemplo mais paradigmático deste fenómeno. A utilização de 
programas de processamento de texto que fornecem exemplos visuais de palavras, combinações de 
palavras e determinadas especificações gramaticais, parecem fornecer uma ponte para a expressão 
verbal das pessoas com trissomia 21.” (Constantino, Cotrim, Ferreira, 1998:474) 
Estudos já realizados (APPT21, 2004) têm demonstrado que a utilização do “Os jogos da Mimocas” 
aumenta os níveis de atenção e motivação para a aprendizagem. Os conceitos são aprendidos de 
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maneira mais rápida e eficaz do que só através de actividades na mesa de trabalho. (Constantino, 
Cotrim, Ferreira, s.d.) 
Vigotsky, citado por Voivodic, 2004:47 refere que “…precisamente porque as crianças retardadas, 
quando deixadas a si mesmas, nunca atingirão formas bem elaboradas de pensamento abstracto, é que 
a escola deveria fazer todo o esforço para empurrá-las nessa direcção, para desenvolver nelas o que 
está intrinsecamente faltando no seu próprio desenvolvimento”.  
Melero (1999) transmite-nos essa mesma ideia uma vez que segundo este autor para favorecer a 
educação da criança com trissomia 21, é importante desenvolver um trabalho que contemple os 
processos cognitivos superiores, designadamente percepção, a atenção, a memória e a organização de 
itinerários mentais. No entanto, devido ao défice mental que estas crianças possuem, é necessário 
adequar as estratégias e efectuar um acompanhamento mais próximo dos educadores e dos pais.  
É neste sentido que as novas tecnologias se apresentam com um benefício para a educação deste 
grupo específico. Podendo estas dar respostas às dificuldades de algumas destas crianças, estimulando 
as suas capacidades cognitivas. A utilização de um software educativo poderá ser um caminho para 
favorecer o desenvolvimento da atenção e da capacidade de escuta na criança com trissomia 21. Por 
outro lado, ao proporcionar o acesso a um conjunto de ecrãs (botões de navegação entre ecrãs, por 
exemplo) associadas a uma determinada função, com ícones diferenciados pela imagem e pelo som, 
poder-se-á estar a estimular a memória visual, que segundo Buckley, permite à criança criar os seus 
próprios itinerários mentais, ajudando-os na organização, sequencialização e estruturação prévia dos 
dados, essencial para uma acomodação das informações visuais e auditivas, levando a um 
desenvolvimento linguístico (Buckley, 2003). 
Por fim, importa ainda valorizar o papel dos professores nestes processos de uso de ferramentas 
multimédia. Segundo Almeida (2006:146) citando Santarosa (1997) “o professor assume, neste 
processo, o papel de mediador e colabora no sentido de incentivar a exploração e descoberta, 
valorizando-se, desta forma, uma dimensão colaborativa e social e não a “tradicional” dimensão 
individual que tipicamente se utiliza no ensino especial”. 
 
 
 
 
 
3.5.2. Caracterização da instituição 
 
 
A escola do 1ºCiclo A é localizada no concelho de Aveiro e pertence à freguesia de Eixo na localidade 
dos Montes de Azurva. É uma escola que abrange crianças com algumas dificuldades económicas, 
tendo o seio escolar uma grande diversidade de alunos: etnia cigana, africana, ucraniana.  
A escola tem um edifício de raiz desde 1989. Tem 5 salas sendo que duas delas foram feitas 
recentemente de adaptações, o espaço da cantina foi reduzido e a câmara colocou um contentor no 
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recreio. No ano em que conduzimos esta investigação estavam em funcionamento cinco turmas: duas do 
primeiro ano, uma de segundo, de terceiro e de quarto ano.  
A escola está localizada perto de um centro social e das instalações da APPCDM, permitindo a inserção 
nessas instalações de crianças com necessidades educativas especiais e assim possibilitando um futuro 
mais risonho a estas crianças.  
 
3.5.3 Caracterização da criança 
 
 
No inicio do ano lectivo foi efectuada uma análise documental da qual se aferiu que se tratava de uma 
criança do sexo feminino, com 8 anos de idade. Em termos da situação familiar vive com os pais e 
frequentava o 2ºano da escola do 1ºCiclo. Esta criança vive num ambiente de estabilidade familiar e 
pertence a um nível sócio - económico médio. Sempre foi acompanhada por intervenção precoce, sendo 
acompanhada desde o primeiro instante por consultas de desenvolvimento.  
A criança frequenta a escola do 1ºCiclo desde os seis anos de idade e esteve anteriormente no centro 
social. Em termos clínicos, esta criança é acompanhada por diferentes especialistas, nomeadamente 
oftalmologia, otorrinolaringologia, terapia da fala, cardiologia. Apresenta problemas auditivos e visuais, 
nomeadamente estrabismo e miopia, pelo que tem necessidade de usar óculos. No que diz respeito ao 
sistema cardiovascular foi submetida a uma cirurgia devido ao diagnóstico que apresentava.  
A criança manifesta compreender o que lhe dizem e revela interesse comunicar. No entanto, apresenta 
algumas dificuldades neste campo. No que respeita à utilização do computador apresenta facilidade a 
nível do manuseamento do rato (arrastar e clicar em simultâneo) em ligar e desligar o computador, em 
aceder ao Paint e ao Word e em jogar jogos na Internet.   
 
 
Nota final 
 
Neste estudo, recorreu-se a uma metodologia primordialmente qualitativa embora com algumas técnicas 
de recolha de dados quantificáveis, tendo sido utilizado instrumentos de recolha de dados: como os 
inquéritos por questionários, os inquéritos por entrevista, a análise documental e as observações do 
investigador.  
O software educativo “Mimocas” foi explorado em sessões de observação directa, com uma criança 
portadora de Trissomia 21, no sentido de compreender qual o seu impacto nos processos de motivação 
para a aprendizagem. Paralelamente foram realizadas sessões em ambiente analógico, com material em 
suporte de papel. 
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Capitulo IV – Análise e Discussão dos Dados 
 
Nota introdutória 
 
Segundo Pintrich e Schunk (2002), existem muitas coisas que ainda não sabemos sobre motivação, 
principalmente devido à complexidade do fenómeno motivacional, o que justifica a importância dos 
estudos feitos dentro do ambiente escolar com o intuito de se tentar compreender como o estudante se 
envolve nas actividades académicas. Neste seguimento, existem já vários instrumentos construídos para 
avaliar a motivação, entre eles: Harter (1981) que construiu um instrumento para avaliar a orientação 
intrínseca versus a extrínseca de crianças para aprendizagem escolar e o domínio em sala de aula; Deci, 
Sheinman, Schwartz e Ryan (1981) que propuseram a construção de um instrumento para avaliar a 
orientação de adultos em direcção ao controle ou a autonomia com crianças; Gottfried (1985 e 1990) e 
Gottfried, Fleming e Gottfried (2001) que elaboram um instrumento para medir a motivação intrínseca em 
crianças e jovens e Mitchell Jr (1992) que desenvolveu um instrumento para avaliar a motivação 
intrínseca e extrínseca para aprendizagem de estudantes.  
Deci e Ryan (1985b) Pintrich e de Groot (1990), Vallerand e colaboradores (1992), Amabile, Hill, 
Hennessey e Tighe (1994), Guimarães e Bzuneck (2002), Reeve e Sickenius (1994) e Gumarães (2003), 
através dos resultados dos seus estudos comprovam que é possível avaliar a motivação de forma válida, 
precisa e confiável. 
No caso particular do estudo que aqui apresentamos e para a construção da nossa grelha de 
observação apoiámo-nos no instrumento de avaliação construído por Almeida (2006).  
 
 
4.1. Dados obtidos através da análise das observações/grelhas de observações 
 
Para análise dos dados recorremos a construção de gráficos de forma a poder possibilitar visualizar a 
evolução ao longo das sessões de observação que foram realizadas com a aluna em estudo. Foram 
utilizadas duas categorias. A categoria I diz respeito ao grau de execução da actividade. 
Categoria I – Realização da actividade 
1. Com total incapacidade de execução 
2. Sem ajuda, com facilidade e autonomia total 
3. Com ajuda física 
4. Com ajuda verbal 
5. Sem ajuda 
 
A segunda categoria diz respeito à motivação verificada pela criança em estudo na utilização do software 
educativo e na realização das mesmas actividades contidas no software mas em formato de papel. 
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Categoria II – Motivação 
1. Muita satisfação e motivação  
2. Alguma satisfação e motivação 
3. Pouca satisfação e motivação 
4. Nenhuma satisfação e motivação 
5. Não executa esta tarefa durante esta sessão 
 
 
Posto isto, foram obtidos os seguintes gráficos após a análise das grelhas de observação utilizadas em 
cada sessão com a criança em estudo.  
 
 
 
 
Gráfico 1 – Satisfação e motivação demonstrada ao longo das sessões perante a Animação Inicial do 
Software Educativo “Mimocas” e perante a utilização do material didáctico em formato de papel. 
 
 
Foram realizadas 10 sessões com a criança em estudo utilizando o material didáctico: software 
educativo “Mimocas” e outras 10 sessões utilizando material didáctico em formato de papel. 
O Software Educativo “Mimocas” apresenta uma animação inicial que pode ser vista na imagem 
seguinte.  
 
34 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Animação inicial do software educativo “Mimocas”.  
 
Quanto ao material didáctico em formato de papel considera-se que a animação inicial seria desde a ida 
à sala de aula buscar a aluna para realizarmos a sessão com ela até ao momento que lhe 
apresentavamos as actividades neste mesmo formato.  
O gráfico 1 apresenta a satisfação e motivação demonstrada durante as várias sessões. Verificou-se que 
em 8 das 10 sessões efectuadas com o software educativo “Mimocas” a criança mostrou muita 
satisfação e motivação, tendo apresentado em duas das sessões pouca satisfação e motivação. Este 
facto pode ser justificado através do estado de saúde da aluna, pois esta encontrava-se nesta altura com 
uma otite.  
Nas 8 sessões em que apresentou muita motivação e satisfação na presença da animação inicial do 
software educativo “Mimocas” a criança dançava ao som da música e tentava imitar a melodia que 
acompanhava a animação inicial.  
Na utilização do material didáctico em formato papel ao se observar o gráfico 1  verifica-se que a criança 
apresenta um decréscimo na motivação sendo que em algumas sessões não apresentou mesmo 
motivação nenhuma. No decorrer das sessões observou-se uma resistência à resolução dos exercícios, 
observando-se mesmo o seu descontentamento por não existir entre o material e as actividades 
apresentadas a presença do computador. Tal facto, parece sugerir que a criança já associava a nossa 
presença à utilização do computador e por isso mesmo quando se deparava com as actividades em 
formato de papel demonstrava alguma resistência. 
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Gráfico 2 – Capacidade de selecção das actividades/níveis demonstrados ao longo das sessões pela 
criança em estudo na utilização do material didáctico em formato de papel e o software educativo. 
 
O gráfico 2 apresenta a capacidade de execução demonstrada durante as várias sessões. Verificou-se 
que em 3 das 10 sessões efectuadas com o software educativo a criança mostrou total incapacidade de 
execução, que em 2 sessões mostrou precisar de ajuda física, que em outras 2 sessões mostrou 
precisar de ajuda verbal, sendo que em duas sessões mostrou maior autonomia, pois não precisou de 
ajuda e por fim numa sessão mostrou que tinha facilidade em fazer a selecção das actividades. Na figura 
seguinte pode-se visualizar o ecrã da selecção das actividades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                     Figura 2 – Imagem da selecção de actividades. 
 
Em termos da utilização do material didáctico em formato de papel a criança demonstrou mais facilidade 
em escolher as actividades como se verifica ao observar o gráfico 2, em nenhuma sessão mostrou total 
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incapacidade de execução da tarefa. Mas em contrapartida necessitou de uma maior ajuda verbal para 
conseguir seleccionar a actividade que desejava.  
A selecção dos níveis no software educativo não parece ser muito intuitiva, já que a criança necessitava 
de saber ler, para compreender como se escolhia a actividade que queria realizar, o que poderá explicar 
os resultados. A criança só teve mais facilidade na escolha das actividades quando decorou onde estava 
cada actividade e assim conseguiu escolher o que pretendia. Por outro lado, o material didáctico em 
formato de papel tornava-se mais intuitiva, uma vez que a criança poderia manusear e visualizar tudo 
que poderia realizar.  
 
 
 
 
Gráfico 3 – Satisfação e motivação demonstrada ao longo das sessões perante a Interacção do Software 
Educativo “Mimocas” e do material didáctico em formato de papel. 
 
O gráfico 3 apresenta a satisfação e motivação demonstrada ao longo das sessões perante a interacção 
da criança em estudo com o software educativo “Mimocas” e o material didáctico em formato de papel 
durante as várias sessões realizadas . Verificou-se que em 8 das 10 sessões efectuadas a criança 
mostrou muita satisfação e motivação na interacção com o software educativo, tendo apresentado em 
duas das sessões pouca satisfação e motivação na interacção do software “Mimocas”.Como já foi 
referido anteriormente, a criança em duas das sessões realizadas estava doente, impossibilitando assim 
a normalidade da sessão. O facto de o software educativo apresentar um boneco (cf. figura 3) como 
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acompanhante de todas actividades, os feedback que criança recebe quando acerta (“parabéns) e 
quando erra (“tenta de novo”)  e a melodia que acompanhava o início e o fim  da aluna na realização da 
actividade acabaram por criar na criança estados de euforia. No início quando inciávamos a aplicação a 
criança dançava ao som da música de entrada, e nas ultimas sessões esperava pelo o som das palmas 
e de ouvir “parabéns”. No decorrer das actividades sorria quando conseguia ultrapassar o nível.  
 
 
 
 
 
 
               Figura 3 – Animação que aparece ao longo do jogo.  
 
A nível do material didáctico em formato de papel a criança demonstrou pouca interacção na maioria das 
sessões, no início manipulava os materiais com a mãos e tentava resolver o que era pretendido, mas 
cedo tentava arranjar formas de distracção, como brincar com o lápis, apontar para outras coisas que 
estavam nas paredes, perguntar pelo computador, falar nos meninos e no primo. Numa das sessões 
recusou mesmo a realização da sessão. Nas actividades que se realizou com o som dos animais através 
do rádio demonstrou muita motivação e interacção.  
 
       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 4 –Capacidade de execução na realização de 5 actividades sobreo jogo número 1 - 
Contextualização . 
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Na primeira sessão realizada com a aluna em estudo foram realizadas 5 actividades sobre a 
contextualização de situações reais, nomeadamente “O jardim”; “A escola”, “O quarto”, “A casa de 
banho” e “O supermercado” em que a criança teria de identificar os itens que correspondem a cada uma 
destas situações.Podem-se visualizar alguns exemplos de ecrãs relativos a estas actividades nas 
imagens seguintes:  
 
 
Figura 4 – Contextualização no “Jardim”               Figura 5 – Contextualização na “praia”.  
 
Ao longo das 5 actividades a criança demonstrou necessitar de ajuda física em 2, necessitar de ajuda 
verbal, em 1, não necessitar de ajuda numa e realizar outra com total autonomia. Sendo estas as 
primeiras actividades que realizámos com a criança procedemos a uma explicação da forma como 
decorriam as actividades. Estes conceitos foram trabalhados com a professora titular no inicio do ano 
lectivo  e em alguns casos a criança ainda se lembrava dos mesmos, noutros necessitou de uma ajuda 
mais efectiva para a realização das actividades.  
Ao utilizar o  material didáctico em formato de papel a criança necessitou de uma ajuda mais efectiva 
sendo que a última tarefa nem sequer foi realizada, por recusa da criança. Por várias vezes, tentava 
arranjar alguma forma de distracção, brincando mesmo com as imagens. Ainda assim, é de notar que a  
criança apresentava-se sempre mais concentrada no início da actividade, mas aos pouco ia perdendo a 
motivação que incialmente tinha. Já nas actividades com o software educativo, tal não se verificava. 
Quando a sessão terminava a criança queria continuar a realizar as actividades.  
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Gráfico 5 –Capacidade de execução na realização de 5 actividades sobreo jogo número 1 - 
Contextualização . 
 
Na primeira sessão realizada com a aluna em estudo foram realizadas 5 actividades sobre a 
contextualização de siturações reais, nomeadamente “O jardim”; “A escola”, “O quarto”, “A casa de 
banho” e “O supermercado” em que a criança teria de identificar o contexto que correspondem a cada 
uma destas situações. Ao longo das 5 actividades a criança demonstrou em 3 necessitar de ajuda 
verbal, em 1 não necessitar de ajuda, sendo que numa demonstrou total autonomia na realização da 
actividade. Ao utilizar o material didáctico em formato de papel a criança necessitou sempre de ajuda 
verbal, para conseguir realizar a tarefa, sendo que no final recusou –se a terminar a última tarefa sobre o 
“supermercado”. No decorrer da actividade perguntava quando iríamos utilizar o computador, 
argumentando que não queria fazer as actividades daquela forma.  
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Gráfico 6 –Capacidade de execução na realização de 5 actividades sobre o jogo número 1 – 
Contextualização tanto ao nível da utilização do software educativo “Mimocas como do material didáctico 
em formato de papel. 
 
No gráfico 6, podemos observar como foi o grau de execução da realização de 5 actividades sobre a 
contextualização de siturações reais, nomeadamente “O jardim”; “A escola”, “O quarto”, “A casa de 
banho”e “O supermercado” em que a criança teria de corresponder o item correcto ao contexto 
apresentado em a cada uma destas situações. Ao longo das 5 actividades a criança demonstrou em 2 
necessitar de ajuda verbal, em 2 não necessitou de ajuda e noutra realizou sem ajuda, sendo que 
conseguiu realizar 1 com total autonomia.  
Ao utilizar o material didáctico em formato papel a criança demonstrou mais resistência nesta sessão, 
demonstrando menos vontade em realizar as tarefas que lhe eram pedidas. Mais uma vez, questionou a 
investigadora acerca da sua vontade em utilizar o computador, tendo sido necessário encontrar 
estratégias de distracção para a demover.  
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Gráfico 7 – Capacidade de execução na realização de 4 actividades sobre o jogo número 1 - 
Contextualização em relação ao nível 2 na utilização do software educativo “Mimocas” e do material 
didáctico em formato de papel. 
 
No gráfico 7, pode-se visualizar como foi a capacidade de execução da aluna em estudo na realização 
de 4 actividades sobre a contextualização de situações reais tais como: “calçar”, “brincar”, “comer”e 
“beber”. Na figura seguinte pode-se visualizar um exemplo do que era pretendido na utilização do 
software educativo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                       Figura 6- Contextualização “Vamos calçar”. 
 
Ao identificar itens correspondentes a essas situações a aluna em estudo demonstrou necessitar de 
ajuda verbal em todas as actividades, no entanto também apresentou necessidade de ajuda fisica numa 
delas. A dificuldade na realização desta tarefa deve-se ao uso do rato que era de pequena dimensão. 
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Acresce  o facto de não ser uma tarefa de fácil realização e como a criança não conseguia sucesso à 
primeira acabava por desistir com mais facilidade .  
Com a utilização do material didáctico em formato de papel a criança demonstrou resistência total na 
execucção da tarefa. Só quando  a actividade integrou momentos de jogo simbólico, nomeamente pela 
inclusão de tarefas de calçar/descalçar/brincar/dar de comer e de beber é que criança demonstrou algum 
interesse,tendo, ainda assim necessitado de ajuda verbal para a terminar. 
 
 
 
 
Gráfico 8 – Capacidade de execução na realização de 4 actividades sobreo jogo número 1 - 
Contextualização em relação ao nível 2 na utilização do software educativo “Mimocas” e com o material  
didáctico em formato de papel. 
 
No gráfico 8,pode-se visualizar como foi a capacidade de execução da aluna em estudo na realização de 
4 actividades sobre a contextualização de situações reais tais como: “calçar”, “brincar”, “comer”e “beber”. 
A aluna, ao categorizar itens correspondentes a essas situações demonstrou necessitar de  ajuda verbal 
em 3 actividades sendo que numa delas também necessitou de ajuda física. Em apenas uma apresentou 
necessidade de ajuda física.  
Com o material didáctico em formato de papel, a criança recusou logo de início a realização das 
actividades, tendo sido necessário prometer-lhe que, caso as realizasse, poderia  utilizar o computador 
no final da sessão. Com este compromisso a criança realizou as actividades pretendidas, mas 
necessitou de ajuda verbal para conseguir terminar as tarefas. 
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Gráfico 9 – Capacidade de execução na realização de 25 actividades sobre o jogo número 1 – 
Contextualização em relação ao nível 3 com a utilização do software educativo “Mimocas” e o material 
didáctico em formato de papel . 
 
 
No gráfico 9, pode-se visualizar como foi a capacidade de execução da aluna na realização de 25 
actividades sobre a contextualização de situações reais tais como:  a dicotomia entre aberto/fechado, e o 
nível da posição do objecto. Nas figuras seguintes, podem-se visualizar alguns exemplos do que era 
pretendido com as actividades do software educativo “Mimocas” no que respeita à contextualização. 
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Figura 7 – Contextualização – nível 3                    Figura 8 – Contextualização – nível 3 
sub-nível 1.                                                                         sub-nível 3.  
 
 
 
Nestas actividades a aluna demonstrou necessitar de ajuda verbal em 14 actividades, sendo que em 6 
demonstrou precisar de ajuda física e em 5 demonstrou não precisar de ajuda na realização das 
mesmas. Com efeito, a progressão nas sessões revela um aumento gradual da autonomia da aluna na 
realização das tarefas. A experiência de interacção com o software educativo parece, portanto, 
fundamental para o aumento progressivo na autonomia na realização das tarefas.  
Ainda assim, foi verificada a necessidade de apoio verbal em algumas actividades, pela utilização de 
ezpressões como “Olha, vê ali”, “e se fores por ali”, que se revelaram essenciais para o processo de 
ensino de aprendizagem ser completo.  
Com o material didáctico em formato de papel a criança recusou-se a realizar algumas tarefas, 
justificando que “não lhe apetecia”. Tal comportamento ocorreu, maioritariamente, no final da sessão, 
pelo que constatámos que a aluna talvez tenha começado a perder a motivação ao longo das 
actividades. Três das 25 actividades não foram sequer realizadas. Nas restantes necessitou, em 6, de 
ajuda física e em 8 de ajuda verbal.  
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Gráfico 10 – Capacidade de execução na realização de 8 actividades sobreo jogo número 2 – Ensino da 
leitura na utilização do software educativo “Mimocas” e o material didáctico em formato de papel. 
 
No gráfico 10,pode-se visualizar como foi a capacidade de execução da aluna na realização de 8 
actividades sobre a identificação de imagens:  aluna demonstrou necessitar de ajuda física em 5 
actividades , em 3 demonstrou precisar de ajuda verbal para a sua execução.  
Na figura seguinte, pode-se visualizar um exemplo de uma das actividades pretendidas no jogo número 
2 – Ensino da Leitura.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 – Ensino da leitura – nível 1. 
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Na utilização do material didáctico em formato de papel a criança não realizou duas das actividades 
pretendidas, por dificuldades de execução e começou a rejeitar as tarefas
6
.  
 
 
 
   
Gráfico 11 – Capacidade de execução na realização de 17 actividades sobreo jogo número 3 – Auto-
orientação com a utilização do software educativo “Mimocas” e do material didáctico em formato de 
papel. 
 
No gráfico 11, pode-se visualizar como foi a capacidade de execução da aluna em estudo na realização 
de 17 actividades sobre  identificação da roupa correspondente à menina e ao menino, assim como das  
diferenças existentes entre estes. Na figura seguinte, pode-se visualizar um exemplo de actividades 
pretendidas com este jogo de auto-orientação.  
 
 
 
 
                                                             
6 Em parelelo, e para complementar com esta actividade, foi utilizado o material que a professora de apoio utilizáva, à data, com a 
aluna na sua aula, tendo-lhe sido pedido que lesse um conjunto de palavras (“mãe”, “pai”, “Tomás”, “Inês”, “menino”, “menina”, 
“sapato”, “bota”). Verificou-se que a criança demonstrou não precisar de ajuda na realização desta actividade. 
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                                                   Figura 10 – Jogo 3 : “Auto-orientação”.  
 
A aluna demonstrou necessitar de ajuda verbal em 8 actividades, sendo que em 3 demonstrou precisar 
de ajuda física para a sua execução. Em 3 actividades não precisou de ajuda, realizando 1 com total 
autonomia. Estas foram, sem dúvida, as actividades predilectas da criança: muitas vezes, depois da 
sessão terminar, a criança pedia para continuar a realizar/repetir aquela actividade /tarefa.  
Com a utilização de material didáctico em formato de papel a criança demonstrou alguma motivação 
inicial, já que as tarefas lhe foram apresentadas em forma de desafio: foi contada uma história, 
explicando-lhe que dois amigos precisavam da sua ajuda para se vestir. Em algumas tarefas foi 
necessitário fornecer ajuda fisica para colocar as roupas dos bonecos no sítio correcto. Com efeito, e 
apesar de nestas actividades a criança ter demonstrado alguma autonomia mostrou, ainda assim, 
resistência no final das actividades, dizendo que “não queria fazer mais”, “não lhe apetecia”, coisa que 
nunca aconteceu na utilização do software educativo “Mimocas”.  
 
 
Ao analisar o gráfico na sua globalidade consideramos que a criança tem mais facilidade de execução 
das tarefas ao utilizar o software educativo “Mimocas”, embora apresente uma grande necessidade de 
uma ajuda verbal que muitas vezes se resumia ao apoio na colocação do rato no sitio correspondente. 
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Gráfico 12 – Capacidade de execução na realização de 12 actividades sobreo jogo número 4 – 
Discriminação auditiva na utilização do software educativo “Mimocas” e no material didáctico em formato 
do papel . 
 
 
Ao observar o gráfico 12, verifica-se que a aluna em estudo, ao realizar 12 actividades sobre 
discriminação auditiva (nas quais se pretendia que esta identificasse o som produzido por diferentes 
animais), demonstrou necessitar de ajuda verbal em 6 actividades, de ajuda física em 3 actividades, não 
precisar de qualquer ajuda em 2 actividades e resolver com total autonomia 1 actividade. Na figura 
seguinte, pode-se visualizar um exemplo de uma das actividades pretendidas com o jogo número 4.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 – Jogo 4: Discriminação Auditiva. 
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Importa ainda referir que inicialmente a criança demonstrou alguma dificuldade em ouvir os sons: 
chegava-se para perto do computador e colocava o ouvido junto ao monitor; por esta razão foi 
necessário subir o volime do som. Esta dificuldade inicial foi também ultrapassada pela presença 
constante das imagens dos animais nos ecrãs. De sublinhar ainda que a criança demonstrou especial 
motivação na realização desta actividade, ficando muito contente quando acertava e batendo palmas.  
No que respeita à actividade sem suporte digital que, neste caso, foi implementada por recurso a um 
gravador que reproduzia os os diferentes sons a aluna demonstrou em 5 actividades não necessitar de 
ajuda; no entanto, à medida que a sessão decorria, a criança começou a apresentar alguma 
desmotivação, não realizando mesmo as duas últimas actividades.  
 
 
 
 
 
Gráfico 13 – Capacidade de execução na realização de 13 actividades sobreo jogo número 5 – Memória 
Visual com a utilização do software educativo “Mimocas” e material didáctico em formato de papel. 
 
Ao observar-se o gráfico 13, verifica-se que a aluna em estudo ao realizar 13 actividades sobre Memória 
Visual (nas quais se pretendia que esta desenvolvesse a aprendizagem do conceito de igual) 
demonstrou necessitar de ajuda verbal em 6, de ajuda física em 2, não necessitar deajuda em 4 e 
realizar 1 com total autonomia. Na figura seguinte pode-se visualizar um exemplo destas actividades.  
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Figura 12- Jogo 5: Memória Visual. 
 
 
A criança necessitou de ajuda verbal em algumas actividades uma vez que não estava a conseguir 
realizar a tarefa e parecia estar a desistir da tarefa. No entanto, com reforço positivo (“tu consegues”), 
demonstrou não precisar de ajuda para realizar as tarefas seguintes.  
Com o material didáctico em formato de papel sentiu-se que a criança como podia jogar o jogo, vezes 
sem conta, errando sem receber um feedback negativo “Volta a tentar”, motivou-se um pouco mais. No 
entanto, só se sentiu, isto inicialmente: no final começou a mostrar resistência na execução das 
actividades, tendo a  última ficado por realizar.   
 
 
 
Dados retirados da grelha de observação 
No que respeita às desistências, e no contexto do uso do software educativo “Mimocas”, foram 
verificadas duas ocorrêcias que poderão ser explicadas pelo facto da criança estar doente nestas 
mesmas sessões. Quanto à utilização do material didáctico em formato de papel a criança apresentou 
muitas desistências na realização das actividades propostas.  
A nível dos comportamentos da saida da sala de aula, e no que refere à utilização do software educativo 
“Mimocas”, a aluna apresentava sempre muita satisfação, enquanto que na utilização do material 
didáctico em formato de papel tinha uma atitude reticente, que era sempre acompanhada pela pergunta 
“O computador?”. 
Quando voltava para a sala, depois das sessões da utilização do software educativo, a aluna 
apresentava pouca motivação. No cenário da utilização do material didáctico em formato de papel a 
criança regressava para a sala de aula um pouco desmotivada por não ter utilizado o computador.   
 
 
Avaliação da aluna em estudo  
 
51 
 
Ao longo das sessões com a utilização do software educativo “Mimocas” observámos o sorriso de prazer 
da criança pela tarefa realizada. No entanto, considera-se que esta satisfação dificilmente se pode 
relacionar com o grau de dificuldade das tarefas, pois parece não haver consciência do mesmo. 
Verificaram-se também as dificuldades na memória auditiva sequencial compensada pelos bons 
desempenhos ao nível da percepção, da memória visual, da orientação espacial e da capacidade em 
trabalhar sozinha, sem atenção directa e individual. 
Na utilização do material didáctico em formato de papel observaram-se episódios de resistência 
crescente ao esforço para a realização de uma tarefa, o que demonstrava pouca motivação e 
inconstância na execução da mesma. Verificaram-se, também, dificuldades em trabalhar sozinha, sem 
atenção directa e individual.  
 
 
 
4.2. Dados obtidos através da análise da entrevista 
 
Relativamente à análise de dados resultante do inquérito por entrevista à professora do Ensino Especial 
verificámos que a criança é bastante sociável com as restantes crianças da escola que frequenta. Na 
escola interage muito com o seu primo. A criança em estudo apresentou-se como tendo dificuldades em 
ser entendida por pessoas fora do seu círculo mais imediato, tendo encontrado, no seio familiar, formas 
de entendimento com os seus educandos utilizando o gesto. A aluna mostra grande vontade em utilizar o 
computador, demonstrando ter grande facilidade na sua utilização. Sabe colocar o cd, instalar, pesquisar 
na internet (nomeadamente, jogos), iniciar o Word e copiar palavras (nomeadamente o seu nome, “mãe”, 
“pai”, “Tomás”, “Inês”, “menino”, “menina”, “sapato” e “bota”). 
Durante a semana tem, no seu horário escolar, cerca de 4 horas destinadas à utilização do computador, 
sendo esta uma das suas actividades preferidas. Na escola realiza trabalhos manuais; no entanto, 
segundo o relato da professora, tem dificuldade em se concentrar por períodos longos de tempo. Gosta 
especialmente de música, de jogar jogos no computador.  
Utiliza o Magalhães em casa, realizando jogos e escrevendo algumas palavras. Segundo a professora 
este é um meio muito eficaz de treino da escrita e leitura, já que se se pode adaptar a letra ao 
manuscrito que é o estilo que a aluna utiliza quando escreve manualmente.  
Segundo as informações dadas pela mãe a é uma criança muito sociável e que gosta de brincar com as 
restantes crianças.  
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4.3. Outros dados recolhidos durante o processo 
  
Ao longo das sessões verificámos que o fracasso trava e bloqueia. Com receio que isso 
acontecesse com mais frequência e a aluna perdesse a motivação para aprendizagem, fomos 
aproveitando alguns conselhos dados pela professora titular e pela professora do apoio, 
nomeadamente no que respeita à importância de recorrer a repetições: as crianças com trissomia 21 
necessitam de repetir várias vezes o mesmo exercício de forma a apropriarem-se do seu conteúdo. 
Neste contexto, é fundamental estruturar as actividades de forma criativa para que não se perca a 
motivação. Esta repetição é também necessária para que se adquiram hábitos e destreza, e na 
procura de autonomizar gestos e respostas e de promover o entendimento dos conceitos.  
Segundo del Cerro  e Troncoso (2004) o professor deve organizar-se exactamente neste sentido, 
estruturando actividades com criatividade, flexibilidade, respeito, exigência e alegria para que assim 
encontre soluções para que a criança não desista facilmente do seu trabalho.  
À medida que o tempo foi decorrendo, e com a pesquisa realizada, sentimo-nos em concordância 
com Not (1976) que alerta para a importância de escolher os métodos adequados. Com efeito, a 
inadequação na escolha dos métodos pode centrar-se nos seguintes pontos: a) no próprio método, 
se pouco estimulante, não atractivo e cansativo; b) no tempo ou no momento em que se tenta pô-lo 
em prática com uma criança em concreto (pode, por exemplo, haver um desfasamento importante 
na forma e no conteúdo em relação à idade); c) nas características individuais e interesses do 
próprio aluno, que devem ser tidas em conta.  
Ao longo do processo investigativo fomos ainda consolidando a nossa opinião acerca da forma 
como esta criança é recebida pela escola. Buckley (1992) provou que uma das variáveis que 
influencia os níveis alcançados pelos alunos com Trissomia 21 é o tipo de escola e o tipo de 
professor. Neste caso, comprovámos claramente que a escola regular se abriu à diversidade.  
Buckley (1992) defende ainda a tese do uso da leitura como método para ensinar a linguagem oral. 
Afirma que o défice da memória de curto prazo e o défice de informação que a criança com 
trissomia 21 recebe por via auditiva lhe dificulta a compreensão da linguagem falada. A este 
propósito verificámos que a utilização do método das 28 palavras por parte da professora titular e da 
professora do apoio se revela eficaz com a aluna em questão.  
A linguagem escrita surge pois como a primeira linguagem. No caso desta criança foi possível 
observar (tal como sugere o estudo de Buckley (1992) com alunos com trissomia 21 em idade pré-
escolar do projecto de Portsmouth) que todos os envolvidos no processo de aprendizagem da aluna 
em questão tentam seguir este caminho e demonstram fazê-lo no decorrer das actividades que vão 
propondo. 
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Capitulo V – Conclusões e considerações finais 
 
Nota introdutória 
  
Neste capítulo apresentamos as conclusões a que chegámos após a realização do estudo, assim como 
as limitações que sentimos e as possíveis sugestões para investigação futura.  
 
 
5.1. Conclusões retiradas do estudo 
 
De uma forma geral e segundo vários autores, já referido no capítulo II, os estudos realizados sobre 
motivação para aprendizagem permitem apontar uma série de factores que podem afectar a motivação 
do aluno: as expectativas dos professores, os desejos e aspirações dos pais e familiares, os colegas de 
sala, a estruturação das aulas, o espaço físico da sala de aula, o currículo nacional, a organização do 
sistema educacional, as políticas educacionais, e principalmente as próprias características individuais 
dos alunos. 
Apoiando-nos nas palavras de Murray (1986), a dificuldade de avaliar a motivação deriva da flutuação e 
combinação de muitos padrões em momentos distintos, revelando, dessa forma, o carácter dinâmico da 
motivação. Este aspecto não impossibilita a avaliação, mas sugere todo o cuidado na elaboração da 
medida e, principalmente, na compreensão do que ela pode oferecer.  
Por conseguinte, tentámos analisar de forma cuidadosa a resposta às questões investigativas que por 
nós foram lançadas no início do estudo. Em relação à primeira questão investigativa (“De que forma a 
utilização de software educativo Mimocas poderá contribuir para a alteração dos níveis de motivação 
para aprendizagem de crianças com Trissomia 21?”) pode-se concluir, pela análise dos dados recolhidos 
durante a observação das sessões realizadas com o software educativo “Mimocas” e das sessões com o 
material didáctico em suporte de papel, que a criança apresenta mais motivação na realização das 
tarefas com a utilização do software educativo “Mimocas”. Comprovámos que nestas a aluna 
demonstrava interesse pelas tarefas e trabalhava com mais vontade, o que nos permite afirmar, tal como 
sugerem Lepper e tal (1997) e Pintrich e Shunk  (2002) que a aluna esteva motivada.  
Quanto à segunda questão investigativa (“De que forma a utilização do software educativo Mimocas 
influencia outras áreas do desenvolvimento infantil para o desenvolvimento da aprendizagem?”) 
reforçamos o que já alguns autores haviam referido: graças ao computador, ultrapassa-se, entre outras, 
a barreira motora que muitas crianças com Trissomia 21 apresentam e ganha-se a possibilidade de 
concentrar melhor os seus esforços na elaboração e na transmissão do conteúdo das suas mensagens e 
de desenvolver diferentes áreas. A utilização deste software possibilitou, por exemplo, uma 
compensação dos problemas auditivos através do reforço da utilização dos sentidos da visão e criou 
oportunidades efectivas para a aprendizagem de diferentes conceitos.  
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Por fim, e no que respeita à nossa última questão investigativa (“Qual o contributo que o presente estudo 
pode oferecer para uma análise critica dos benefícios do software educativo Mimocas, considerando a 
área da motivação para aprendizagem?) conseguimos compreender algumas dificuldades sentidas pela 
aluna na utilização do mesmo, já enunciadas no capítulo anterior, mas consideramos que estas não 
foram suficientes para desmotivar a aluna. As sessões de observação constituíram um momento muito 
interessante que permitiu efectivamente realizar uma análise crítica dos potenciais benefícios deste 
software educativo para a área da motivação.  
 
 
Limitações e recomendações futuras 
 
Findo o estudo, interessa identificar algumas limitações e problemas que o rodearam. Destacamos 
primeiramente o facto da realização de sessões por recurso ao material didáctico em formato de papel 
ter sido implementada já depois do estudo ter sido iniciado. Constatámos tardiamente que seria 
fundamental obter dados de natureza comparativa com os recolhidos nas sessões realizadas com o 
software educativo. Tal poderá ter condicionado o estudo e poderá, eventualmente, justificar, em alguns 
casos, a rejeição da criança na realização de algumas das actividades que foram propostas em formato 
papel.  
Outro dado que dificultou o desenrolar do estudo foi o facto da criança se apresentar doente durante um 
período de tempo, o que impediu a continuidade das sessões e levou a uma quebra temporal no estudo 
realizado.  
Como sugestão para estudos comparativos futuros, recomenda-se a utilização do computador, depois da 
implementação do material didáctico em formato de papel e não de forma paralela no tempo. Esta 
estratégia poderá, eventualmente, fornecer dados de natureza diversa que importa analisar. 
Somos ainda da opinião que se devem realizar estudos comparativos com mais do que uma criança 
(com a mesma idade mental) por forma a recolher dados que permitam observar e discutir o impacto das 
características e especificidades de cada criança. 
Baseando-nos na nossa experiência após a realização deste estudo, e no exposto por Dmitriev (1982), 
propomos que todas as crianças com Trissomia 21 sejam envolvidas, desde pequenas, num ensino 
estruturado, sistemático e progressivo que integre momentos de utilização de software educativo como o 
“mimocas” no sentido de promover o desenvolvimento das suas capacidades perceptivas e 
discriminativas. 
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Nota final 
 
Muitos dos actuais problemas educacionais podem ser minimizados se dermos uma atenção especial 
para os aspectos motivacionais. Importa investigar, elaborar e validar estratégias de incentivo e 
exploração à motivação em ambientes como o escolar.  
Estimular a confiança na capacidade promove a motivação sendo também necessário encorajar os 
alunos a definir objectivos e facilitar experiências emocionais positivas. O computador representa, em 
contexto sala de aula, um óptimo contributo no processo de ensino-aprendizagem para crianças com 
Necessidades Educativas Especiais.  
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ANEXOS 
Anexo I 
 
Exemplo de grelha de observação 
  
I. Identificação 
 
     II. Tarefas propostas para o desenrolar da sessão/ Motivação que a criança 
aparenta 
 
 A B C D E F G H I J 
Animação inicial 
 
          
Selecção das actividades /níveis 
 
          
Escolha do jogo/actividade 
 
          
Interacção do software educativo  
 
          
           
 
Legenda:  
 
1. Com total incapacidade de execução 
2. Sem ajuda, com facilidade e autonomia total 
3. Com ajuda física 
4. Com ajuda verbal 
5. Sem ajuda 
6. Muita satisfação e motivação  
7. Alguma satisfação e motivação 
8. Pouca satisfação e motivação 
9. Nenhuma satisfação e motivação 
10. Não executa esta tarefa durante esta sessão 
 
 
III. Sessão número 1 com a actividade 1 
 
 
 A B C D E F G H I J 
O jardim 
 
          
Identifica os itens 
 
          
Identifica o contexto 
 
          
Corresponde o item correcto ao contexto 
apresentado 
 
          
O quarto 
 
          
Identifica os itens 
 
          
Identifica o contexto 
 
          
Corresponde o item correcto ao contexto 
apresentado 
          
A casa de banho 
 
          
Identifica os itens 
 
          
Identifica o contexto 
 
          
Corresponde o item correcto ao contexto 
apresentado 
 
          
O supermercado 
 
          
Identifica os itens 
 
          
Identifica o contexto 
 
          
Corresponde o item correcto ao contexto 
apresentado 
          
A escola 
 
          
Identifica os itens 
 
          
Identifica o contexto 
 
          
Corresponde o item correcto ao contexto 
apresentado 
 
          
Sair 
 
          
Animação final 
 
          
           
 
 
Legenda:  
 
A. Com total incapacidade de execução 
B. Sem ajuda, com facilidade e autonomia total 
C. Com ajuda física 
D. Com ajuda verbal 
E. Sem ajuda 
F. Muita satisfação e motivação  
G. Alguma satisfação e motivação 
H. Pouca satisfação e motivação 
I. Nenhuma satisfação e motivação 
J. Não executa esta tarefa durante esta sessão 
 
 
3.Desistências  
A criança desistiu. 
Não  
Sim  
Em que momento?  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
4. Erros 
9 . Ocorreram erros do sistema? 
Não ____ 
 Sim ____ 
 
4.1-Quantos erros? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
4.2- Em que momento? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 4.3 -Qual a reacção da criança? 
 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 4.4 - Provocado pelas crianças? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 4.5 - De que forma? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 4.6 - Foi necessário reiniciar o software educativo Mimocas?  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
5. Outros 
10 . Outr 
5.1 - Comportamento/atitude da criança na entrada/chegada à sala. 
 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
5.2 - Comportamento/atitude da criança na saída/abandono da sala. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
5.3- Outros registos 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
Anexo II 
 
Declaração para autorização do estudo 
  
Exmo. Senhor Presidente do Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas de Eixo. 
Estando a realizar o projecto intitulado: “Impacto da utilização do software educativo 
Mimocas nos processos de motivação: estudo de caso de uma criança com trissomia 21 a 
frequentar o 1ºCiclo no Ensino Básico”, no âmbito de Mestrado em Multimédia em 
Educação, vimos por este meio solicitar a V. Ex.ª colaboração, para que o mesmo possa 
decorrer com uma criança pertencente à turma do 2º ano, da professora Graça Oliveira, 
na escola E.B.1 de Azurva. Este projecto, que se encontra em anexo de forma sucinta, 
será supervisionado pela Professora Margarida Almeida e pelo Professor António Osório 
da instituição Universidade de Aveiro. Desde já garantimos que iremos zelar pela 
confidencialidade dos dados recolhidos com a aluna em questão.  
 
Sem mais de momento,  
 
Com os melhores cumprimentos,  
  
Exmo. Encarregado de Educação: 
Estando a realizar o projecto intitulado: “Impacto da utilização do software educativo 
Mimocas nos processos de motivação: estudo de caso de uma criança com trissomia 21 a 
frequentar o 1ºCiclo no Ensino Básico”, no âmbito de Mestrado em Multimédia em 
Educação, vimos por este meio solicitar a V. Ex.ª autorização, para que o mesmo possa 
decorrer com a sua educanda, Mariana Damas, pertencente à turma do 2º ano, da 
professora Graça Oliveira, na escola E.B.1 de Azurva. Este projecto, que se encontra em 
anexo de forma sucinta, será supervisionado pela Professora Margarida Almeida e pelo 
Professor António Osório da instituição Universidade de Aveiro. Desde já garantimos que 
iremos zelar pela confidencialidade dos dados recolhidos com a educanda em questão.  
 
Sem mais de momento,  
 
Com os melhores cumprimentos,  
 Exma. Sra. Professora do Ensino Especial 
Estando a realizar o projecto intitulado: “Impacto da utilização do software educativo 
Mimocas nos processos de motivação: estudo de caso de uma criança com trissomia 21 a 
frequentar o 1ºCiclo no Ensino Básico”, no âmbito de Mestrado em Multimédia em 
Educação, vimos por este meio solicitar a V. Ex.ª colaboração, para que o mesmo possa 
decorrer com a aluna Mariana Damas, pertencente à turma do 2º ano, da professora 
Graça Oliveira, na escola E.B.1 de Azurva. Este projecto, que se encontra em anexo de 
forma sucinta, será supervisionado pela Professora Margarida Almeida e pelo Professor 
António Osório da instituição Universidade de Aveiro. Desde já garantimos que iremos 
zelar pela confidencialidade dos dados recolhidos com a aluna em questão.  
 
Sem mais de momento,  
 
Com os melhores cumprimentos,  
 
  
Exma. Sra. Professora Graça Oliveira 
Estando a realizar o projecto intitulado: “Impacto da utilização do software educativo 
Mimocas nos processos de motivação: estudo de caso de uma criança com trissomia 21 a 
frequentar o 1ºCiclo no Ensino Básico”, no âmbito de Mestrado em Multimédia em 
Educação, vimos por este meio solicitar a V. Ex.ª colaboração, para que o mesmo possa 
decorrer com a aluna Mariana Damas, que pertence à sua turma. Este projecto, que se 
encontra em anexo de forma sucinta, será supervisionado pela Professora Margarida 
Almeida e pelo Professor António Osório da instituição Universidade de Aveiro. Desde já 
garantimos que iremos zelar pela confidencialidade dos dados recolhidos com a aluna em 
questão.  
 
Sem mais de momento,  
 
Com os melhores cumprimentos,  
 
  
O presente anexo visa dar a conhecer um pouco do que se pretende desenvolver com o estudo do impacto 
da utilização do software educativo Mimocas na motivação para aprendizagem de uma criança com 
trissomia 21 a frequentar o 1ºCiclo no Ensino Básico. 
Paralelamente à consecução desta grande finalidade do projecto, pretende-se atingir uma série de 
objectivos gerais e específicos, que seguidamente se enumeram:  
 
Objectivos gerais: 
 
1. Desenvolver um estudo em torno dos processos de aprendizagem, apoiados por materiais 
multimédia, dos alunos com trissomia 21. 
2. Verificar de que forma uma aplicação de conteúdos multimédia interactivos influencia, estimula e 
desenvolve a motivação para aprendizagem na criança de trissomia 21. 
3. Analisar os impactos da utilização do software educativo Mimocas nos níveis de motivação para 
aprendizagem de uma criança portadora de trissomia 21  
 
Objectivos específicos: 
 
4. Realizar um diagnóstico inicial sobre as competências tecnológicas iniciais da criança com trissomia 
21. 
5. Implementar a utilização do Mimocas, em sessões guionadas, com uma criança com trissomia 21.  
6. Investigar a influência do uso do referido software na motivação e noutras áreas do 
desenvolvimento infantil para além da motivação para aprendizagem. 
 
A pertinência deste projecto assenta em alguns aspectos fundamentais. Em primeiro lugar, com a sua 
concretização, visa-se dar resposta a algumas questões de investigação, tais como: 
1. De que forma a utilização de software educativo Mimocas poderá contribuir para a alteração dos 
níveis de motivação para aprendizagem de crianças com Trissomia 21?  
2. De que forma a utilização do software educativo Mimocas influencia outras áreas do 
desenvolvimento infantil para o desenvolvimento da aprendizagem? 
3. Qual o contributo que o presente estudo pode oferecer para uma análise critica dos benefícios do 
software educativo Mimocas, considerando a área da motivação para aprendizagem?  
Por outro lado, visa dar um contributo para os processos de inclusão escolar, social e digital. Finalmente, 
entendemos que os resultados esperados poderão apoiar a realização de estudos futuros que possam 
beneficiar um leque mais alargado de indivíduos (docentes e alunos). 
Em virtude de se pretender proceder a uma descrição e interpretação dos fenómenos a observar, recorrer-
se-á a uma metodologia primordialmente qualitativa (embora explorando técnicas de recolha de dados 
quantificáveis, quando necessário). 
Atendendo à natureza qualitativa do estudo, serão utilizadas as seguintes técnicas e instrumentos de 
recolha de dados: inquéritos por questionários, inquéritos por entrevista, análise documental e observações 
do investigador (sessões). 
Esperamos, com a concretização do presente projecto, dar um novo contributo para o trabalho 
desenvolvido com crianças com trissomia 21 na área das TIC´S. 
Anexo III 
 
Inquérito por entrevista à professora do Ensino 
Especial 
  
1. Nota que existem pessoas com que a sua aluna prefere estar ou comunicar?   
2. Se sim, a sua forma de comunicar modifica-se segundo os interlocutores? Em que sentido? 
3. Onde é mais provável que ela queira comunicar? E com quem?  
4. Para se expressar a sua aluna utiliza suportes não verbais (gestos, expressões faciais e corporais) 
para se fazer entender? 
5. A sua aluna gosta de brincar no computador? Que programas é que utiliza com mais frequência e 
quais são os do seu agrado?  
6. Em que média quanto tempo é que a sua aluna passa a trabalhar com o computador?  
7. O que pensa da utilização das tecnologias de informação e comunicação, nomeadamente, a 
utilização do computador por parte da sua aluna?  
8. Ao longo das sessões que tenho realizado com a Mariana tem notado melhorias no 
desenvolvimento da sua Motivação e aprendizagem?  
Anexo IV 
Material didáctico em formato de papel 
























 
